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Parque Lauro Martins Filho, inaugurado 
nesta sexta-feira (24), no Bairro Recanto 

do Bosque, tem pistas de ciclovia 
e caminhada, academia de saúde, 
parquinho infantil e iluminação de 

LED, lago com cascata d’água, áreas 
arborizadas com aproximadamente 500 

espécies de mudas e pomar com 150 
mudas frutíferas. Página 2
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MP PROÍBE 
COBRANÇA 

EXTRA PARA 
ATENDER 

ALUNOS DA 
EDUCAÇÃO 

ESPECIAL

Três escolas particulares de Rio Verde 
foram proibidas pelo Ministério Público de 
fazer cobranças extras de valores para o 
atendimento de alunas e alunos da educação 
especial. As escolas foram impedidas de 
incluir, em qualquer contrato, cláusulas 
discriminatórias que contemplem as 
cobranças Página 2

MINEIROS RECEBE
MAIS UM PRÊMIO POR
QUALIDADE NA GESTÃO

BATISTA CUSTÓDIO 
ETERNIZA SEU

NOME NA HISTÓRIA
O fundador do Diário da 
Manhã foi um luminar da 
imprensa nacional, que se 
notabilizou por enfrentar a 
ditadura, honrar a liberdade 
de expressão e ensinar aos 
leitores que exercer seus 
direitos é uma lição de 
cidadania para toda a vida.  
A cada dia Batista ensinava 
“ética da honra” e como 
denunciar sem ferir direitos 
Páginas 14 e 15

MUNICÍPIOS 
GOIANOS 
RECEBEM 

MÁQUINAS E 
EQUIPAMENTOS 

AGRÍCOLAS

A Secretaria de Estado de Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento entrega 46 
máquinas e equipamentos agrícolas a 
municípios goianos nesta segunda-feira (27). 
Os bens foram adquiridos com recursos de 
emendas da Bancada Federal Goiana. O 
projeto Mecaniza Campo já beneficiou 243 
municípios com a entrega de 951 máquinas e 
equipamentos Página 16

Rio Verde 
ganha novo 
parque de 

lazer

Mineiros conquista primeiro lugar no Prêmio Band Cidades Excelentes 2023, por destaque na infraestrutura e mobilidade urbana dentre os 
municípios de 30 a 100 mil habitantes. “É uma grande conquista e um reconhecimento aos grandes esforços que, ao lado dos auxiliares e 
servidores, realizamos em prol de uma Mineiros cada vez melhor”, disse o prefeito Aleomar Rezende Página 3
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Rio Verde ganha novo parque de lazer

REDAÇÃO

Rio Verde ganhou mais um 
cartão-postal com a entrega 
oficial do Parque Lauro Martins 
Filho nesta sexta-feira (24), lo-
calizada na Avenida 15, Bairro 
Recanto do Bosque, lugar onde 
também inicia o Bairro Promis-
são.

O novo espaço de lazer do 
município possui uma área de 
mais de 70 mil metros quadra-
dos e 1.464 metros de períme-
tro, com estrutura que abrange 
lago com cascata d’água, áreas 
arborizadas de aproximada-
mente 500 espécies de mudas, 
pomar com 150 mudas frutífe-
ras, gramado, área para pique-
nique, bancos estilo inglês e 
pergolados. No mesmo dia, a 

prefeitura também inaugurou 
um busto em homenagem à 
Lauro Martins Filho. 

	 Aos visitantes, o par-
que oferece pistas de ciclovia e 
caminhada, academia de saú-
de, parquinho infantil e ilumi-
nação de LED. No processo de 
construção do novo espaço de 
lazer, para facilitar o acesso à 
região, o município informou 
que foram abertas avenidas 
com 5.500 metros quadrados 
de extensão. O novo cartão-
-postal serve como espaço de 
convivência, prática de ativida-
des esportivas e realização de 
eventos culturais, por exemplo.   

Em sua fala na cerimônia 
de entrega, o prefeito Paulo 
do Vale lembrou que o nome 
de Lauro Martins Filho, agora 
está eternizado com a entrega 
da obra. “Foi um cunhado que 
tive a honra de conviver. Ele era 
brincalhão, trabalhador e uma 
pessoa humilde”. Para comple-
tar, Paulo avisa que Rio Verde 
ainda possui 93 obras que serão 
entregues até o final do ano que 
vem. “E todas elas são oriundas 

de recursos dos cofres munici-
pais.”

Além de Paulo do Vale, 
cunhado de Lauro Martins Fi-
lho, compareceram ao evento, 
a irmã do homenageado - pri-
meira-dama e secretária de As-

sistência Social, Lillian Martins 
do Vale; o sobrinho e deputado 
estadual, Lucas do Vale, além da 
presença de outros familiares 
como mãe, irmã, filhos e demais 
cunhados de Lauro.  

Para prestigiar a inaugura-

ção, também esteve presente no 
parque, o vice-prefeito Danillo 
Pereira.  A comemoração ain-
da continuou no final da noite 
de sexta-feira (24), tendo como 
principal atração musical, o 
show do cantor Eduardo Costa. 

Parque Lauro Martins 
Filho oferece espaços de 
convivência, prática de 
atividades esportivas e 
local para realização de 
eventos culturais

MPGO proíbe três escolas
particulares de Rio Verde de cobrar extras
para atender alunos da educação especial

REDAÇÃO

Ao acolher pedidos feitos 
em ações do Ministério Públi-
co de Goiás (MPGO), a Justiça 
proibiu, em caráter liminar 
(imediato), que três escolas 
particulares de Rio Verde fa-
çam cobranças extras de va-
lores para o atendimento de 
alunas e alunos da educação 
especial em suas individua-
lidades. Assim, o Colégio Al-
meida Rodrigues, Maple Bear 
Canadian School e Colinho 
da Dinda estão impedidas de 
incluir, em qualquer contra-
to, cláusulas discriminatórias 
que contemplem cobranças 
extras.

Conforme sustentado pela 

promotora de Justiça Renata 
Dantas de Morais e Macedo, 
esta cobrança vai contra o que 
é assegurado no Estatuto da 
Pessoa com Deficiência e na 
Lei da Educação Inclusiva (Lei 
nº 7.853/99), além de descon-
siderar os princípios constitu-
cionais de igualdade e acesso 
à educação.

As escolas também deve-
rão cumprir outras medidas, 
como:

• apresentar cópias de to-
dos os contratos feitos duran-
te este ano com alunas (os) da 
educação especial;

• realizar o acolhimento de 
todas (os) alunas (os) da edu-
cação especial que buscarem 
matrícula, sem qualquer prá-
tica discriminatória;

• abster-se de recusar, sus-
pender, procrastinar, cancelar 
ou fazer cessar a inscrição de 
alunas (os) da educação espe-
cial por causa de suas defici-
ências;

• revisar imediatamente 
todos os contratos atuais, eli-
minando a cláusula que im-
põe aos contratantes o ônus 

de custear despesas do erviço 
educacional especializado

• deixar de impor, nos con-
tratos futuros, cobranças adi-
cionais pela oferta de serviço 
educacional especializado.

O descumprimento para 
cada uma destas determina-
ções acarretará multa diária 
de R$ 5 mil, a ser revertida ao 
Fundo Municipal dos Direitos 
da Criança e do Adolescente 
de Rio Verde.

Violação de princípios 
constitucionais e regras gerais 
da educação nacional

A constatação dessas ir-
regularidades, conforme de-
talhado pela promotora nas 
ações, foi apurada em pro-
cedimento administrativo 
de interesses individuais in-
disponíveis. A investigação 
buscou averiguar a notícia de 
tratamento diferenciado às 
pessoas com deficiência nos 
contratos escolares. Esta dife-
renciação ocorreria com a co-
brança ilegal de valores pelas 
instituições de ensino privado 
no município para gastos ex-
tras na educação especial.

Em análise dos contratos de 
prestação de serviço das três 
escolas, verificou-se a ilega-
lidade da cobrança. Segundo 
ponderou a promotora, a edu-
cação é um direito público, as-
sim, as instituições de ensino 
privado devem submeter-se às 
regras gerais da educação na-
cional. “Neste sentido, receber 
uma pessoa com deficiência 
em sala de aula de ensino re-
gular culmina no dever de lhe 

assegurar os meios necessá-
rios para que essa inclusão 
seja realmente eficaz, para 
manter esse aluno em sala de 
aula em igualdade de condi-
ções com os demais”, afirmou.

Por fim, Renata Dantas 
afirma que a oferta irregular 
do ensino implica responsa-
bilização civil, pois viola um 
dever jurídico e tal omissão 
ocasiona danos irreparáveis à 
pessoa com deficiência.

A promotora de Justiça 
Renata Dantas sustenta 
que a cobrança vai contra 
o que é assegurado no 
Estatuto da Pessoa com 
Deficiência e na Lei da 
Educação Inclusiva

Parque Lauro Martins Filho nesta sexta-feira, 24, no Bairro Recanto do Bosque — Foto: Reprodução.

Renata Dantas, do MPGO: cobrança vai contra o que é assegurado no 
Estatuto da Pessoa com Deficiência e na Lei da Educação Inclusiva — 

Foto: Reprodução.

Jataí promove simpósio de integração
ensino-serviço, pesquisa e inovação

REDAÇÃO

O 1º Simpósio de Integra-
ção Ensino-Serviço, Pesquisa 
e Inovação realizado em Jataí 
aconteceu na última sexta-fei-
ra (24). Com apresentações de 
trabalhos orais, exposições de 
banners e palestras, o momen-
to foi uma oportunidade para 
profissionais de saúde, acadê-

micos e comunidade adquirir 
mais conhecimento juntos.

O Simpósio aconteceu com 
o propósito de reconhecer e 
agradecer o comprometimen-
to e esforço de todos os pro-
fissionais de saúde, além de 
fortalecer o vínculo entre uni-
versidade e o Sistema Único de 
Saúde (SUS).

A medica nefrologista da 

Secretaria Municipal de Saú-
de de Jataí, Elisângela Garcia, 
destacou que este evento é 
muito importante para o for-
talecimento da parceria entre 
as instituições, incluindo a 
comunidade. “O compartilha-
mento de conhecimento e prá-
ticas é um dos pilares para a 
evolução constante no campo 
da saúde”, afirmou. 
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O seu jornal diário

Após um ano sem festejar o 
Natal comemorações voltam e 
são apreciadas pelos goianos

Redação

O Natal é uma data come-
morativa que simboliza o nas-
cimento de Jesus Cristo. Esta
celebração acontece há mais de 
1.600 anos no dia 25 de dezem-
bro. 

Durante muitos anos após 
seu nascimento, essa come-
moração era feita em dias dife-
rentes, pois não se sabia a data
exata de seu nascimento. Foi no 
século IV que se estabeleceu a 
comemoração do natal no dia 25
de dezembro, pelo Papa Julius.

Além da inexistência de do-
cumentos históricos que confir-
mem a data do nascimento de 
Cristo, uma das explicações para 
a escolha do dia 25, são as festas 
pagãs que costumavam ser reali-
zadas nesse dia.

Essa era a data em que os
romanos comemoravam o sols-
tício de inverno, a celebração 
era uma homenagem ao Deus 
Sol (natalis invicti solis) e era o
momento em que os romanos 
pediam por fartura.

Todos os anos as cidades nes-
sa época ficam todas iluminadas
e as crianças esperam que o Pa-
pai Noel, traga o tão esperado
presente de final de ano, além 
das festividades que também 
acompanham essa data. Após 
mais de um ano de isolamento
pela Covid-19 e agora parte da 
população imunizada pelas va-

cinas, está sendo possível come-
morar e promover ajuntamentos
em comemoração à essa cele-
bração.

Em Rio Verde, a população
conta com a Fazendinha do
Noel dentro do Sindicato Rural. 
As atrações estão acontecendo 
desde o dia 09 e segue até o dia 

22 desse mês e todos os dias as
programações são para as crian-
ças e adultos.

A entrada é gratuita, o consu-
mo dentro do parque e os brin-
quedos são pagos, todos devem
se atentar as regras de circula-
ção, sendo elas:  uso de mascará 
a retirada dela é permitida ape-

nas para alimentação, todos de-
verão ter a temperatura medida, 
em caso de temperatura acima
de 37,8 graus, a pessoa não será
permitida a entrada e é obriga-
tória a apresentação do cartão 
vacinal, com as duas doses de 
vacinas contra covid-19, para o
público maior de 12 anos.

Em jataí os moradores con-
tam com a Casa do Papai Noel 
na Praça Tenente Diomar Me-
nezes, os festejos começaram 
no dia 10 e deve ir até o dia 24 
desse mês e em todos os dias as
programações é para adultos e 
crianças.

Para participar é só entrar 
no site da Prefeitura de Jataí e 
fazer o agendamento. No agen-
damento é preciso colocar os 
dados pessoais e anexar o com-
provante de que tomou as duas 
doses ou dose única da vacina 
contra a Covid-19. Crianças me-
nores de 12 anos não precisam 
de comprovante de vacinação, 
mas é obrigatório o agendamen-
to.

Em Mineiros, o município já 
está em clima natalino desde a 
última sexta-feira, 10, quando o 
prefeito Aleomar Rezende acio-
nou as luzes natalinas na Praça
José Pereira dos Santos. O mo-
mento especial marca o retorno 
das festividades natalinas pelas
ruas da cidade. O evento contou 
com a participação da popula-
ção, com direito a um concerto
todo especial da anda municipal
Brasilino Alves de Oliveira. Além 
da praça José Pereira dos Santos,
a decoração natalina pode ser 
conferida nas principais ruas, 
avenidas e locais mais frequen-
tados pela população mineiren-
se. 

O controle da quantidade de 
pessoas e uso de máscara são 
algumas medidas tomadas em 
todos os municípios a para a 
proteção da população. Em Rio 
Verde Jataí, apresentação do 
comprovante das duas doses da 
vacina contra a Covid-19 é ne-
cessário para entrar na Fazendi-
nha e na Casa do Papai Noel.

Em Jataí e Rio Verde, além da máscara, também precisa da apresentação 
do comprovante das duas doses contra Covid-19 para entrar na 
Fazendinha e Casa do Papai Noel 

A magia do Natal está de 
volta e encanta adultos 
e crianças através das 
festas promovidas pelas
prefeituras

Karlos Cabral quer assegurar direitos de recém-nascidos com deficiência 
O deputado Karlos Cabral 

(PDT) apresentou um Projeto 
de Lei (PL) que visa estabele-
cer a obrigatoriedade de infor-
mação sobre o nascimento de 
bebês com deficiência de qual-
quer natureza – a ser executado 
no território goiano.

A assessoria do deputado 
afirma que o texto prevê a ne-
cessidade por parte das Casas 
de Saúde, Santas Casas, Hospi-
tais Filantrópicos, Maternida-
des, Clínicas, Centros de Saúde 
e demais estabelecimentos de 
saúde que realizem ou prestem 
os serviços de parto, a providen-
ciar o registro de recém-nascido 
com qualquer deficiência às Se-
cretarias Municipais ou Estadu-
al de Saúde, no prazo de cinco 

dias, a fim de alimentar o banco 
de dados dos órgãos compe-
tentes. Além de assegurar que 
o diagnóstico dos bebês com 
deficiência seja rapidamente 
identificado e comunicado. 

Cabral quer que o acompa-
nhamento precoce as pessoas 
com deficiência, possibilita a 
este grupo, uma maior partici-
pação social, poupando desen-
volver problemas psicológicos 
ao longo da fase de crescimen-
to, assim como auxiliar os pais 
quando estes tiverem dúvidas 
de como lidar com determina-
das situações.

Ao longo do seu mandato, 
Karlos Cabral sempre esteve 
à frente da causa do deficien-
te físico, contando com o atual 

projeto, o parlamentar já apre-
sentou nove proposições com 
o tema. Em especial, a Lei n° 
20626/1, de sua autoria, que 
desde 2019 passou a assegurar 
o direito à vacinação domici-
liar das pessoas idosas, pes-
soas com deficiência motora,
multideficiência profunda com 
dificuldade de locomoção ou 
doenças incapacitantes e dege-
nerativas em Goiás.

Em nome do deputado o 
assessor Luís Henrique, co-
mentou que a expectativa é
que o projeto de lei seja vota-
do ainda no primeiro semestre 
do ano que vem e explicou que 
essa iniciativa tem grande ape-
lo, por isso, conta a adesão da 
casa. Deputado Karlos Cabral (PDT) – Foto: Alego

Em Mineiros, praças e ruas receberam iluminação especial de natal – 
Foto: Secom 

Fazendinha do Noel em Rio Verde exige comprovação das duas doses – 
Foto: Divulgação 
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Mineiros é destaque entre os municípios 
de 30 a 100 mil habitantes no

Prêmio Band Cidades Excelentes 2023 

REDAÇÃO

Mineiros foi destaque no 
Prêmio Band Cidades Exce-
lentes 2023. O município con-
quistou o 1º lugar nos quesitos 

Governança, Eficiência Fiscal e 
Transparência, Infraestrutura 
e Mobilidade Urbana dentre os 
municípios de 30 a 100 mil ha-
bitantes. 

O Prêmio Band Cidades 
Excelentes tem o objetivo de 
incentivar, reconhecer e valori-
zar as boas práticas de gestões 
públicas que transformam a 
realidade dos municípios bra-
sileiros. A iniciativa é do Grupo 
Bandeirantes de Comunicação, 
em parceria com o Instituto 
Aquila. 

O prefeito Aleomar Rezende 
recebeu a premiação dos dire-

tores da TV Goiânia Band, em 
Mineiros. “É uma grande con-
quista e um reconhecimento 
aos grandes esforços que, ao 
lado dos auxiliares e servidores, 
realizamos em prol de uma Mi-
neiros cada vez melhor”, afirma.

No final do mês de outubro, 
Mineiros conquistou o primei-
ro lugar entre 5240 municípios 
brasileiros no ranking nacional 
do Índice Firjan de Gestão Fis-
cal (IFGF) 2023, com nota má-
xima em cada um dos quatro 
indicadores: autonomia, gastos 
com pessoal, liquidez e investi-
mentos.  

“É uma grande conquista 
e um reconhecimento aos 
grandes esforços que, 
ao lado dos auxiliares e 
servidores, realizamos 
em prol de uma Mineiros 
cada vez melhor”, diz 
Aleomar Rezende.

Sindicato de saúde reconhece
avanços da categoria na atual

gestão de Quirinópolis

REDAÇÃO

O Sindicato dos Agentes 
Comunitários de Saúde e 
Agentes de Combate a En-
demias (SINDACSE/GO), 

se reuniram para avaliar os 
avanços conquistados pela 
categoria. 

De acordo com o presiden-
te do sindicato, Paulo Gomes 
de Freitas, uma das conquistas 
mais notáveis é a transforma-
ção do relacionamento entre 
o sindicato e a administração 
municipal. “O prefeito tratou 
algo e cumpriu, ele equiparou 
os salários, corrigiu as distor-
ções, aplicou insalubridade, 
sem contar que melhorou as 
condições de trabalho do ci-
dadão com EPIs, equipamen-
tos, e outros benefícios que 

estão chegando”, explicou.
O encontro aconteceu com 

o objetivo de avaliar como 
as coisas aconteciam no ano 
de 2021 e como estão sendo 
atualmente, além de traçar 
os próximos passos. “Acredito 
que estamos bem represen-
tados. A gestão tem um outro 
tipo de olhar. Estamos traba-
lhando um plano de carreira 
específico da categoria. É um 
compromisso que o prefeito 
tem”, concluiu o presidente do 
Sindicato dos Agentes Comu-
nitários de Saúde e Agentes de 
Combate a Endemias.

O presidente do 
SINDACSE/GO, Paulo 
Gomes, disse ser 
notável a transformação 
do relacionamento 
entre o sindicato e a 
administração municipal

Encontro com integrantes dos ACS e ACE, aconteceu no dia 10 de 
novembro, sexta-feira.

Rotary Club Mauricio de
Nassau recebe visita oficial da

govenadora distrital Manuella Keiko
REDAÇÃO

O Rotary Club – Mauricio de 
Nassau Arantes Lisboa recebeu 
recentemente a visita oficial 
da Governadora Distrital, Ma-
nuella Keiko, num encontro re-
alizado na sede da Câmara de 
Dirigentes Lojistas (CDL) de Rio 
Verde. A reunião serviu como 
uma oportunidade de diálogo 
e interação entre os membros 
do Rotary Club e importantes 
líderes rotarianos locais e foi um 
momento para troca de ideias 
e a discussão de iniciativas que 
visam contribuir para o desen-

volvimento sustentável e o for-
talecimento dos laços sociais.

Em contato com lideranças 
do Rotary Club e representantes 
de segmentos empresarias lo-
cais, a governadora afirmou que 
teve a grata satisfação de ouvir 
e conhecer Rio Verde “através 
dos olhos e das ações desses 
grandes líderes.” Como balanço 
da visita ao município, ela disse 
que se sente feliz com a atuação 
dos rotarianos do clube. “Eles 
contribuem com essa cidade de 
muito potencial”, ressaltou.  

Em destaque, Manuella des-
tacou o papel fundamental de-

sempenhado pelo Rotary na 
comunidade, ao dizer que é es-
sencial a colaboração e o com-
partilhamento de experiências 
entre os membros. 

Na oportunidade, a visita 
oficial contou com a presença 
dos convidados Carlos Alberto 
Caxeta, presidente do CDL Rio 
Verde; Batista Pereira, presiden-
te do Sindilojas local; o diretor 
do Campeão Supermercados 
(Empresa Cidadã), Denis Mu-
niz; o secretário de Desenvolvi-
mento Econômico Sustentável e 
Turismo, Denimarcio Borges e o 
secretário municipal de Cultura, 

Isaac Pires. 
Também compareceram ao 

encontro, o secretário de Espor-
tes e Lazer, Fernando Cézar Pa-
zotti; o presidente da OAB-Sub-
seção de Rio Verde, Alessandro 
Gil, e o Governador Assistente 
Área II, Davi Pires, além do pre-
sidente do Rotary Club - Mauri-
cio de Nassau, Fábio Trancolin, 
que desempenhou o papel de 
anfitrião.  

Na comitiva que acompa-
nhou a Governadora Distrital, 
estavam presentes na reunião, 
autoridades como a coorde-
nadora distrital das Casas da 

Amizade, Doralice Pereira, e 
Rodrigo Keiji Ferreira Silva, re-
presentante do Rotary Club de 
Ituiutaba. 

Através do seu presidente, 
Fábio Trancolin, o Rotary Club 
– Mauricio de Nassau Arantes 
Lisboa expressa sua gratidão 
pela visita da Governadora Dis-
trital e reafirma o compromisso 
com a promoção do bem-estar 
social e o serviço à comunida-
de. “A reunião foi mais do que 
um encontro protocolar, pois 
foi um momento de união e 
inspiração para futuras ações 
em prol do bem comum”, disse.  
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“Promoveu o bom debate”, diz Caiado 
na despedida de Batista Custódio

Helton Lenine

O governador Ronaldo 
Caiado participou do mo-
mento de despedida do jorna-
lista Batista Custódio,  sábado 
(25/11), no cemitério Jardim 
das Palmeiras, em Goiânia. 
“A cabeça do Batista Custódio 
era um verdadeiro furacão de 
ideias. Um cidadão diferente, 
que nunca admitia apenas 
uma versão dos fatos. Sempre 
abriu a oportunidade para o 
debate, ele promoveu em Goi-
ás o bom debate de conteúdo”, 
ressaltou Caiado.

Mencionando o artigo do 
jornalista Ulisses Aesse, o go-
vernador prestou sua home-
nagem: “O jornalismo chega 
ao céu. É isso. E o meu carinho 
vai continuar, nós saberemos 
realçar a sua importância no 
governo, dando a ele a dimen-
são que merece na história do 
estado de Goiás.”

Ao falar da trajetória na co-
municação, Caiado relembrou 
sua influência como formador 
de opinião, especialmente no 
cenário político. “Era espe-
rado sempre, às vésperas das 
eleições, o artigo de Batista 
Custódio para saber a quem 
ele declararia o voto. Sempre 
tive, por parte dele, esse re-
conhecimento, esse apoio e a 
sua confiança”, afirmou.

Luto oficial
Diversas autoridades e co-

legas de profissão participa-
ram do velório. Em razão da 

morte, o governador decretou 
luto oficial por três dias no 
estado. Bastista Custódio fale-
ceu aos 88 anos, em decorrên-
cia de complicações de uma 
pneumonia. Ele lutava contra 
um câncer de pulmão. Refe-
rência no jornalismo goiano, 
Batista foi responsável por 
importantes coberturas da 
história do país, como a luta 
pelas Diretas Já e o acidente 
radiológico com o Césio 137.

Também fundou os jornais 
Cinco de Março e Diário da 
Manhã. Este último, sob sua 
chefia, se tornou um dos prin-

cipais veículos de comunica-
ção do Brasil, conquistando 
o Prêmio Esso de Jornalismo 
e o terceiro lugar de Melhor 
Veículo de Comunicação do 
país, pela Academia Brasileira 
de Letras (ABL), em 1984. Os 
jornais editados por Batista 
Custódio também tornaram-
-se referência na formação 
de uma geração de jornalistas 
em Goiás.

Lúcia Vânia
A ex-senadora Lúcia Vânia, 

que é jornalista, frisou que, ao 
longo de sua carreira política, 

seguiu os conselhos de Batis-
ta Custódio. “No exercício dos 
mandatos, sempre tive os en-
sinamentos de Batista como 
referência. Ele deixa uma 
lacuna na imprensa de Goi-
ás, pois escrevia os editoriais 
com preocupações sobre o fu-
turo da sociedade”.

Ovídio de Angelis, ex-secre-
tário nacional de Assistência 
Social do governo Fernando 
Henrique, também destacou 
o empreendedorismo e a atu-
ação de Batista Custódio na 
imprensa de Goiás. “Batista 
foi a bússola para quem exer-
ceu e exercia o poder em Goi-
ás. Escreveu editoriais me-
moráveis. Foi um defensor 
intransigente da construção 
da Ferrovia Norte-Sul no go-
verno José Sarney.

O prefeito de Senador Ca-
nedo, Fernando Pellozo, disse 
que Batista Custódio escreveu 
sua história na imprensa goia-
na com “honradez, dedicação, 
espírito público, lealdade ao 
povo, respeito às liberdades e 
à democracia brasileira”. Para 
ele, o legado de Batista vai ser 
seguido pelas futuras gera-
ções de jornalistas.

Os vereadores goianienses 
Anselmo Pereira, Paulo Maga-
lhães, Leandro Sena e Joãozi-
nho Guimarães estiveram no 
velório de Batista Custódio. 
“Goiânia deve muito a Batista 
Custódio pela sua sabedoria, 
ensinamentos e conhecimen-
to”, lembrou Paulo Magalhães.

Jornalista e fundador dos 
jornais Cinco de Março 
e Diário da Manhã, 
de 88 anos, morreu em 
Goiânia em decorrência 
de complicações de uma 
pneumonia. Governador 
esteve no velório, sábado 
(25), no cemitério Jardim 
das Palmeiras, em Goiânia, 
para prestar solidariedade 
à família

Ronaldo Caiado, no velório: “Batista Custódio engrandeceu a imprensa de Goiás e do País”

Parentes, amigos, políticos, 
empresários presentes à missa

A missa de corpo presente 
de Batista Custódio foi celebra-
da pelo padre Rafael Magul, da 
igreja Ortodoxa de Goiânia, na 
capela do cemitério. Além de 
familiares e amigos, compare-
ceram deputados federais e es-
taduais, prefeitos, vereadores, 
secretários e ex-secretários de 
Estado e gente do povo. “Batis-
ta foi um jornalista preocupado 
com o social, liberdades públi-
cas e democracia. Seu legado 
será seguido pelas novas ge-
rações de profissionais da im-
prensa”, afirmou Rafael Magul.

Ao usar a palavra, em nome 
da família, Arthur da Paz, filho 

de Batista Custódio, apontou os 
méritos do jornalista na criação 
dos jornais Cinco de Março e 
Diário da Manhã e registrou a 
contribuição que ele deu com a 
formação de centenas de jorna-
listas em Goiás. “Batista foi um 
iluminado por Deus. Plantou 
árvores e colheu frutos durante 
a sua existência na terra”.
    
Sepultamento

O corpo do jornalista Batista 
Custódio foi sepultado, sábado 
(25), às 11 horas, no cemitério 
Santana, no setor dos Funcio-
nários, em Goiânia, na presen-
ça de familiares e amigos. Velório de Batista Custódio na capela do cemitério Jardim das Palmeiras

Ferrovia Norte-Sul e Sarney
Euler de França Belém

Ousado e visionário, Batista 
Custódio decidiu, na segun-
da metade da década de 1980, 
editar um caderno-livro sobre 
a construção da Ferrovia Nor-
te-Sul. Para editá-lo, contratou 
Washington Novaes. O jorna-
lista elaborou um belo projeto, 
contando com a participação 
de artistas plásticos — como 
Siron Franco e Fernando Costa 
Filho — e escritores, como Car-

mo Bernardes (que, tendo re-
cebido um cheque sem fundos, 
quase abandonou o projeto).

No início, eu, Fábio Nasser e, 
salvo engano, Britz Lopes éra-
mos os repórteres. Depois, che-
gou Eloí Calage, com seu belo 
texto de jornalista e escritora.

Ao término do caderno-li-
vro, eu e Eloí Calage nos torna-
mos editores-assistentes. An-
tônio Soh era o diagramador. 
Excelente, por sinal. Me ajudou 
muito.

Detalhe: José Sarney, com o 
qual mantivemos contatos, por 
causa do livro sobre a Ferrovia 
Norte-Sul, apreciava ouvir as 
histórias de Batista Custódio 
(uma delas dizia que o dita-
dor Emilio Médici era leitor do 
“Cinco de Março”), que, des-
confio, via como uma espécie 
de personagem que saltou da 
literatura para a vida, para a re-
alidade. O livro teve o apoio de 
Henrique Santillo, então gover-
nador de Goiás.

Washington Novaes
Para fazer o “Diário da Ma-

nhã”, Batista Custódio contou, 
inicialmente, com mão de obra 
local — jornalistas de primei-
ra linha como Hélio Rocha, 
Javier Godinho, Djalba Lima, 
Marco Antônio da Silva Lemos, 
Fleurymar de Souza, Abadia 
Lima, Lorimá Dionízio (Ma-
zinho), Luiz Carlos Bordoni, 
Carlos Honorato, Alziro Zarur, 
Jayro Rodrigues, Lisa França, 
Lúcia Pedreira Barros, Shirley 

Camilo, Aimée Beatriz, Mara 
Moreira, Phaulo Gonçalves (o 
rei do humor), Wilson Silvei-
ra, Wilson Silvestre, Isanulfo 
Cordeiro, Rachel Azeredo, Ra-
quel Mourão, Rosalvo Leomeu, 
Vilmar Alves, Antônio Carlos 
Moura, Edmilson Souza Lima, 
Edson Souza, José Luiz de Oli-
veira, Lauro da Veiga Jardim, 
Luiz “Gugu” Augusto, Luiz Au-
gusto Pampinha, Luiz Carlos 
(colunista social), entre vários 
outros.

Programa brasileiro de recuperação de 
pastagens será destaque na COP28

REDAÇÃO

A agenda sustentável do Bra-
sil na COP28, em Dubai, desta-
ca a recuperação e a conver-
são de pastagens degradadas 
como prioridades. O governo 
brasileiro, desde o lançamento 
do plano safra atual, enfatiza a 
sustentabilidade como um pi-
lar essencial. Marcelo Morandi, 
chefe da assessoria internacio-
nal da Embrapa, destaca a ex-
pertise brasileira na recupera-
ção de pastagens ao longo dos 
anos.

Morandi ressalta a impor-
tância desse manejo, não ape-
nas para expandir a capacidade 
produtiva agrícola e pecuária, 
mas também para reduzir as 
emissões de gases de efeito es-

tufa e promover o sequestro de 
carbono. No entanto, ele apon-
ta que o financiamento inter-
nacional para essas ações é 
desproporcional às contribui-
ções do Brasil.

O programa brasileiro, ali-
nhado com o Plano ABC (Agri-
cultura de Baixo Carbono), 
busca atrair investimentos de 
fundos internacionais para a 
recuperação de cerca de 40 mi-
lhões de hectares de pastagens 
degradadas. Isso não apenas 
impulsionaria a capacidade de 
produção de alimentos, mas 
também contribuiria para o 
cumprimento das metas climá-
ticas internacionais do Brasil.

Na COP28, a Embrapa par-
ticipará ativamente na promo-
ção de tecnologias sustentáveis, 
apresentando casos de sucesso, 
como a recuperação de pasta-
gens. Além disso, a equipe bra-
sileira, coordenada pelo Minis-
tério das Relações Exteriores, 
participará das negociações 
formais sobre os compromis-
sos do Brasil no contexto das 
mudanças climáticas.

Ao Mercado & 
Companhia, chefe da 
assessoria internacional 
da Embrapa destacou 
expertise do país na 
recuperação de pastagens 
ao longo dos anos

Referência: programa brasileiro busca atrair investimentos de fundos internacionais para a recuperação de 
cerca de 40 milhões de hectares de pastagens degradadas — Foto: Reprodução.

El Niño vai ficar mais forte
no Brasil nos próximos meses 

REDAÇÃO

Os efeitos do El Niño devem 
ficar mais fortes no Brasil nos 
próximos meses. A base dessa 
informação é o terceiro bole-
tim sobre o fenômeno climá-
tico publicado neste ano pelo 
Instituto Nacional de Meteoro-
logia (Inmet), onde estão des-
tacadas as condições observa-
das desde junho.

O fenômeno se manifesta 
com águas quentes no Pacífico 
Equatorial, superiores a 3 °C, 
especialmente na região Sul 
do Brasil, causando chuvas in-
tensas e inundações.

Em outubro, as anomalias 
de precipitação no Sul foram 
superiores a 300 mm, atin-
gindo Santa Catarina e norte 
do Rio Grande do Sul. Em no-
vembro, até agora, os maiores 
volumes foram registrados no 
mesmo eixo.

Na região Norte, o El Niño 
provoca seca, impactando na-
vegação, agricultura e geração 
de energia.

A previsão indica que o El 
Niño persistirá, trazendo chu-
vas intensas no Sul e seca no 

Norte nas próximas semanas.
Até 14 de dezembro, áreas 

do Sul e Sudeste experimen-
tarão condições mais úmidas, 
enquanto o restante do país, 
especialmente a Amazônia, 
enfrentará condições mais se-
cas.

A influência do El Niño au-
mentará os níveis de água no 
solo no Sul, porém, outras re-
giões enfrentarão agravamen-
to do déficit hídrico.

É o caso de Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Minas 
Gerais e sudoeste de São Pau-
lo, onde a irregularidade das 
chuvas manterá os níveis mais 
baixos. Essa condição pode 
agravar o déficit hídrico nessas 
regiões.

Previsão indica que 
fenômeno continuará 
atuando no país nos 
próximos meses, com 
chuvas intensas no Sul e 
seca no Norte

Veja a previsão do tempo para
o mês de dezembro no Brasil 

De acordo com o órgão vin-
culado ao Ministério da Agri-
cultura, o volume de chuva 
deve ficar próximo ou abaixo 
da média para o período em 
áreas da região Norte, como 
o oeste do Amazonas, leste do 
Pará e Tocantins.

O mesmo vale para grande 
parte da região Nordeste, tam-
bém com volumes previstos in-
feriores a 200 mm.

Para a região Sul, ainda 
são previstas chuvas acima da 
média no Paraná e em Santa 
Catarina, onde são previstos 
volumes acima de 180 mm. 
Volumes inferiores a esses são 
previstos para o centro-sul do 

Rio Grande do Sul, onde as 
chuvas devem ser próximas ou 
ligeiramente abaixo da média.

Clima em dezembro e im-
pacto na safra

O prognóstico climático do 
Inmet para o mês de dezembro 
de 2023 e seu possível impacto 
na safra 2023/24 para as dife-
rentes regiões produtoras indi-
ca que em áreas do Matopiba 
(região que engloba porções 
dos estados do Maranhão, To-
cantins, Piauí e Bahia), os bai-
xos volumes de chuva previstos 
ainda manterão baixos os ní-
veis de água no solo. 

As exceções são áreas do 
sul de Tocantins e do extremo 

sudoeste da Bahia, onde have-
rá uma ligeira recuperação da 
umidade no solo. Essa condi-
ção poderá afetar a evolução 
do plantio e desenvolvimento 
inicial dos cultivos de primei-
ra safra que já estão em anda-
mento.

Em grande parte do Brasil 
central, informa o Inmet, o re-
torno gradual das chuvas está 
sendo importante para a recu-
peração do armazenamento 
de água no solo, especialmen-
te em áreas do norte de Mato 
Grosso e sul de Goiás. 

No geral, a umidade no solo 
será favorável para a semea-
dura e o desenvolvimento dos 

cultivos de primeira safra. Ex-
ceto em áreas do norte de Mi-
nas Gerais e do Espírito San-
to, bem como no noroeste do 
Mato Grosso do Sul e sudoeste 
de Mato Grosso, onde os níveis 
de umidade poderão ser mais 
baixos.

No Sul, os níveis de água 
no solo podem continuar ele-
vados e beneficiar as fases ini-
ciais dos cultivos de primeira 
safra. Contudo, em algumas 
áreas, o excesso de chuvas 
poderá resultar em excedente 
hídrico e encharcamento do 
solo, impactando a colheita 
dos cultivos de inverno e impe-
dindo o avanço da semeadura 

dos cultivos de primeira safra.

Temperatura
A previsão também indica 

que as temperaturas deverão fi-
car acima da média em grande 
parte do país. Isso vale princi-
palmente para o leste da região 
Norte e para grande parte do 
Nordeste, onde as temperatu-
ras médias podem superar 28 
ºC. 

O Instituto Nacional de Me-
teorologia ressalta que a ocor-
rência de dias consecutivos 
com chuva no oeste da região 
Sul poderá amenizar as tem-
peraturas, chegando a valores 
inferiores a 24°C.
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“Promoveu o bom debate”, diz Caiado 
na despedida de Batista Custódio

Helton Lenine

O governador Ronaldo 
Caiado participou do mo-
mento de despedida do jorna-
lista Batista Custódio,  sábado 
(25/11), no cemitério Jardim 
das Palmeiras, em Goiânia. 
“A cabeça do Batista Custódio 
era um verdadeiro furacão de 
ideias. Um cidadão diferente, 
que nunca admitia apenas 
uma versão dos fatos. Sempre 
abriu a oportunidade para o 
debate, ele promoveu em Goi-
ás o bom debate de conteúdo”, 
ressaltou Caiado.

Mencionando o artigo do 
jornalista Ulisses Aesse, o go-
vernador prestou sua home-
nagem: “O jornalismo chega 
ao céu. É isso. E o meu carinho 
vai continuar, nós saberemos 
realçar a sua importância no 
governo, dando a ele a dimen-
são que merece na história do 
estado de Goiás.”

Ao falar da trajetória na co-
municação, Caiado relembrou 
sua influência como formador 
de opinião, especialmente no 
cenário político. “Era espe-
rado sempre, às vésperas das 
eleições, o artigo de Batista 
Custódio para saber a quem 
ele declararia o voto. Sempre 
tive, por parte dele, esse re-
conhecimento, esse apoio e a 
sua confiança”, afirmou.

Luto oficial
Diversas autoridades e co-

legas de profissão participa-
ram do velório. Em razão da 

morte, o governador decretou 
luto oficial por três dias no 
estado. Bastista Custódio fale-
ceu aos 88 anos, em decorrên-
cia de complicações de uma 
pneumonia. Ele lutava contra 
um câncer de pulmão. Refe-
rência no jornalismo goiano, 
Batista foi responsável por 
importantes coberturas da 
história do país, como a luta 
pelas Diretas Já e o acidente 
radiológico com o Césio 137.

Também fundou os jornais 
Cinco de Março e Diário da 
Manhã. Este último, sob sua 
chefia, se tornou um dos prin-

cipais veículos de comunica-
ção do Brasil, conquistando 
o Prêmio Esso de Jornalismo 
e o terceiro lugar de Melhor 
Veículo de Comunicação do 
país, pela Academia Brasileira 
de Letras (ABL), em 1984. Os 
jornais editados por Batista 
Custódio também tornaram-
-se referência na formação 
de uma geração de jornalistas 
em Goiás.

Lúcia Vânia
A ex-senadora Lúcia Vânia, 

que é jornalista, frisou que, ao 
longo de sua carreira política, 

seguiu os conselhos de Batis-
ta Custódio. “No exercício dos 
mandatos, sempre tive os en-
sinamentos de Batista como 
referência. Ele deixa uma 
lacuna na imprensa de Goi-
ás, pois escrevia os editoriais 
com preocupações sobre o fu-
turo da sociedade”.

Ovídio de Angelis, ex-secre-
tário nacional de Assistência 
Social do governo Fernando 
Henrique, também destacou 
o empreendedorismo e a atu-
ação de Batista Custódio na 
imprensa de Goiás. “Batista 
foi a bússola para quem exer-
ceu e exercia o poder em Goi-
ás. Escreveu editoriais me-
moráveis. Foi um defensor 
intransigente da construção 
da Ferrovia Norte-Sul no go-
verno José Sarney.

O prefeito de Senador Ca-
nedo, Fernando Pellozo, disse 
que Batista Custódio escreveu 
sua história na imprensa goia-
na com “honradez, dedicação, 
espírito público, lealdade ao 
povo, respeito às liberdades e 
à democracia brasileira”. Para 
ele, o legado de Batista vai ser 
seguido pelas futuras gera-
ções de jornalistas.

Os vereadores goianienses 
Anselmo Pereira, Paulo Maga-
lhães, Leandro Sena e Joãozi-
nho Guimarães estiveram no 
velório de Batista Custódio. 
“Goiânia deve muito a Batista 
Custódio pela sua sabedoria, 
ensinamentos e conhecimen-
to”, lembrou Paulo Magalhães.

Jornalista e fundador dos 
jornais Cinco de Março 
e Diário da Manhã, 
de 88 anos, morreu em 
Goiânia em decorrência 
de complicações de uma 
pneumonia. Governador 
esteve no velório, sábado 
(25), no cemitério Jardim 
das Palmeiras, em Goiânia, 
para prestar solidariedade 
à família

Ronaldo Caiado, no velório: “Batista Custódio engrandeceu a imprensa de Goiás e do País”

Parentes, amigos, políticos, 
empresários presentes à missa

A missa de corpo presente 
de Batista Custódio foi celebra-
da pelo padre Rafael Magul, da 
igreja Ortodoxa de Goiânia, na 
capela do cemitério. Além de 
familiares e amigos, compare-
ceram deputados federais e es-
taduais, prefeitos, vereadores, 
secretários e ex-secretários de 
Estado e gente do povo. “Batis-
ta foi um jornalista preocupado 
com o social, liberdades públi-
cas e democracia. Seu legado 
será seguido pelas novas ge-
rações de profissionais da im-
prensa”, afirmou Rafael Magul.

Ao usar a palavra, em nome 
da família, Arthur da Paz, filho 

de Batista Custódio, apontou os 
méritos do jornalista na criação 
dos jornais Cinco de Março e 
Diário da Manhã e registrou a 
contribuição que ele deu com a 
formação de centenas de jorna-
listas em Goiás. “Batista foi um 
iluminado por Deus. Plantou 
árvores e colheu frutos durante 
a sua existência na terra”.
    
Sepultamento

O corpo do jornalista Batista 
Custódio foi sepultado, sábado 
(25), às 11 horas, no cemitério 
Santana, no setor dos Funcio-
nários, em Goiânia, na presen-
ça de familiares e amigos. Velório de Batista Custódio na capela do cemitério Jardim das Palmeiras

Ferrovia Norte-Sul e Sarney
Euler de França Belém

Ousado e visionário, Batista 
Custódio decidiu, na segun-
da metade da década de 1980, 
editar um caderno-livro sobre 
a construção da Ferrovia Nor-
te-Sul. Para editá-lo, contratou 
Washington Novaes. O jorna-
lista elaborou um belo projeto, 
contando com a participação 
de artistas plásticos — como 
Siron Franco e Fernando Costa 
Filho — e escritores, como Car-

mo Bernardes (que, tendo re-
cebido um cheque sem fundos, 
quase abandonou o projeto).

No início, eu, Fábio Nasser e, 
salvo engano, Britz Lopes éra-
mos os repórteres. Depois, che-
gou Eloí Calage, com seu belo 
texto de jornalista e escritora.

Ao término do caderno-li-
vro, eu e Eloí Calage nos torna-
mos editores-assistentes. An-
tônio Soh era o diagramador. 
Excelente, por sinal. Me ajudou 
muito.

Detalhe: José Sarney, com o 
qual mantivemos contatos, por 
causa do livro sobre a Ferrovia 
Norte-Sul, apreciava ouvir as 
histórias de Batista Custódio 
(uma delas dizia que o dita-
dor Emilio Médici era leitor do 
“Cinco de Março”), que, des-
confio, via como uma espécie 
de personagem que saltou da 
literatura para a vida, para a re-
alidade. O livro teve o apoio de 
Henrique Santillo, então gover-
nador de Goiás.

Washington Novaes
Para fazer o “Diário da Ma-

nhã”, Batista Custódio contou, 
inicialmente, com mão de obra 
local — jornalistas de primei-
ra linha como Hélio Rocha, 
Javier Godinho, Djalba Lima, 
Marco Antônio da Silva Lemos, 
Fleurymar de Souza, Abadia 
Lima, Lorimá Dionízio (Ma-
zinho), Luiz Carlos Bordoni, 
Carlos Honorato, Alziro Zarur, 
Jayro Rodrigues, Lisa França, 
Lúcia Pedreira Barros, Shirley 

Camilo, Aimée Beatriz, Mara 
Moreira, Phaulo Gonçalves (o 
rei do humor), Wilson Silvei-
ra, Wilson Silvestre, Isanulfo 
Cordeiro, Rachel Azeredo, Ra-
quel Mourão, Rosalvo Leomeu, 
Vilmar Alves, Antônio Carlos 
Moura, Edmilson Souza Lima, 
Edson Souza, José Luiz de Oli-
veira, Lauro da Veiga Jardim, 
Luiz “Gugu” Augusto, Luiz Au-
gusto Pampinha, Luiz Carlos 
(colunista social), entre vários 
outros.
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Batista parte com suas flores e 
“caminhando e cantando”

Welliton Carlos

Durante a despedida do cor-
po do editorialista Batista Cus-
tódio [9-4-1935 / 24-11-2023], 
no cemitério Santana, no setor 
dos Funcionários, em Goiâ-
nia, na manhã de sábado, 25, o 
jornalista e empreendedor foi 
lembrado pelas suas principais 
características: defesa da liber-
dade, indignação com a injusti-
ça e honra inabalável.

O sepultamento teve início 
às 10h, após uma missa marcar 
a passagem espiritual do jorna-
lista. Antes, dezenas de lideran-
ças políticas, gestores públicos 
e amigos realizaram cerimônia 
em que as palavras de confor-
to fizeram referência ao fato do 
corpo de Batista estar cansado, 
mas seu espírito pronto para as 
jornadas eternas. A imprensa 
realizou a cobertura e enfocou 
o legado do criador do “Cinco 
de Março” e Diário da Manhã.

Durante o sepultamento, es-
tavam mais próximos da famí-
lia ( irmãos, netos, a incansável 
esposa Marly Almeida e filhos) 
e do caixão, amigos desde sem-
pre do jornalista, como Valterli 
Guedes, presidente da Associa-
ção Goiana de Imprensa (AGI); 
ex-deputado federal Tarzan de 
Castro, Humberto Silva (fotó-
grafo), PX Silveira (produtor 

cultural).
Valterli usava uma camisa 

com imagem de Batista e uma 
frase em caixa alta: “Liberda-
de!”. Ao falar do amigo, o presi-
dente da AGI recordou: Batista 
lutava contra injustiças a todo 
momento. Era sempre um in-
dignado com a supressão de 
direitos daqueles que sequer os 
pleiteavam.

João do Sonho, advogado 
e filho de Batista, sublinhou o 
legado do pai: “princípios”. Ao 
se despedir, reiterou que mui-
tas reflexões de Batista serão 
“entendidas no futuro”. Sonho 
disse que precisamos “reciclar” 
os ensinamentos do fundador 
do DM e avançar para o futuro.

Bastante emocionado, Júlio 
Nasser, presidente do DM, re-
afirmou a convicção de que o 
Diário da Manhã sempre teve 
e terá os valores jornalísticos 
de Batista, que é dar “voz para 
a sociedade”, abrir o máximo de 
espaço para todos se expressa-
rem, que é o que Batista “sem-
pre fez” desde a primeira edi-
ção, ainda nos anos 1980.

Coragem
Dentre os presentes no se-

pultamento, o senador Wilder 
Morais enalteceu a coragem 
e esforços de Batista em ser o 
mais democrático possível para 
o exercício da liberdade de im-
prensa, quando todas forças 
centrípetas o obrigavam a cen-
surar ou impedir a “circulação 
de ideias e ideais”.

Também abalado com a 
passagem, o jornalista e editor 
Ulisses Aesse, presidente do 
Clube de Repórteres Políticos 
(CRPGO) e um dos profissio-
nais que mais tempo esteve 
com Batista dentro de uma re-

dação, reiterou a crença de que 
a “obra maior fica” - os valores 
éticos e sua “envergadura mo-
ral inabalável”.

Jornalistas da nova geração, 
como Marcus Beck e Heitor 
Vilela, também empreendedor 
de espaços de resistência cul-
tural, celebraram Batista como 
“homem da cultura” que se po-
sicionava e tinha um gosto fora 
do mainstream.

Apesar da dor e lamento, 
muitos vertidos em lágrimas, 
o consenso era de que Batista 
“combateu o bom combate”, 
terminou a carreira e guardou a 
fé (2 Timóteo 4: 7-8).

Padre Rafael Magul, da Igre-
ja Católica Ortodoxa, que rea-
lizou as celebrações, reiterou 
a fase de passagem do corpo e 

a importância do legado “his-
tórico”. Ecumênico, Batista foi 
lembrado pela amizade com o 
ícone do espiritismo Chico Xa-
vier e de sua defesa da liberda-
de religiosa - pastores e igrejas 
enviaram faixas e mensagens 
de agradecimento ao jornalista 
que defendeu como ninguém 
sua constelação de crenças e 
sua visão numinosa, mas ja-
mais impediu que os outros a 
professassem em suas páginas.

Durante a despedida, cujo 
contraponto era discurso e 
canto, todos entoaram Geraldo 
Vandré: “Vem, vamos embora, 
que esperar não é saber/ Quem 
sabe faz a hora, não espera 
acontecer”.

Era Batista, de fato, o cor-
po, indo embora para virar pó 

como poeira estelar. A música 
tinha tudo a ver com ele: que, 
ambientalista, sempre acredi-
tou e realmente conhecia as 
flores e desprezava os canhões.

Dias antes, com voz rouca e 
debilitada, ele disse para este 
editor que ficasse tranquilo: 
“Welliton, escreve aí: não vou 
morrer! Eu não desisto! NÃO 
DESISTO!”. Mas sempre nos 
preparou: “a morte física não é 
nada. Importa é sua história”.

De fato, como maior jorna-
lista da história de Goiás, cuja 
morte civil foi tentada várias 
vezes por poderosas elites ta-
radas por dinheiro público, ele 
vira capítulo da nossa história - 
telúrico, verdadeiro e conjunto 
probatório evidente de nosso 
tempo. Salve, Batista!

Emoção marca 
sepultamento de Batista 
Custódio no sábado, 
que termina carreira com 
contribuição histórica para 
Goiás. Amigos e familiares 
destacam princípios

Sepultamento teve início às 10h de sábado, 25, após missa marcar a passagem espiritual do jornalista

“Batista deixa sua marca
indelével no jornalismo goiano”

Redação

Foram muitas as manifesta-
ções de pesar pela morte do jor-
nalista Batista Custódio, entre 
elas a do O Partido Comunista 
do Brasil - PCdoB que destacou 
a “marca indelével no jorna-
lismo goiano,  notável jornada 
democrática que se inicia com 
a estruturação do seu primeiro 
jornal, o semanário Cinco de 
Março,  no início do anos de 
1960 junto com sua companhei-
ra de jornada, jornalista Con-
suelo Nasser”. 

O partido lembra que Batis-

ta e seu jornal Cinco de Março 
sofreram severas perseguições, 
que iam da censura a imposi-
ções políticas, bloqueio eco-
nômico e prisão. “Anos depois, 
ainda sob a ditadura,  veio Ba-
tista Custódio a lançar um novo 
jornal, o Diário da Manhã, que 
em suas páginas enfrentava o 
regime militar, sempre estam-
pando em suas páginas as ban-
deiras da ampla frente política 
pró democracia: eleições dire-
tas para presidente, governador, 
prefeito de Capitais, Assembléia 
Nacional Constituinte, Anistia 
Ampla, Geral e Irrestrita.”

“Somava sua habilidade com 
a língua pátria ao arguto racio-
cínio político, mesclando  com 
rara habilidade o resgate de as-
pectos positivos com a crítica, 
muitas vezes ferina, produzindo 
impactantes editoriais e artigos, 
muitas vezes lidos e debatidos 
por legiões de personagens do 
mundo da política goiana”, com-
pleta a primeira parte da nota. 

O partido lembra ainda o es-
pírito democráticos do jornalis-
ta abrindo a porta do Diário da 
Manhã para partidos políticos 
na luta contra a ditadura. “De 
sólida formação democráti-

ca Batista manejava seu jornal 
como instrumento da pluralida-
de de idéias, abriu as portas do 
Diário da Manhã aos partidos 
de todo o espectro político, aos 
movimentos sociais, acadê-
micos, movimentos culturais. 
Sempre que possível, fazia 
questão de receber pessoal-
mente a comitiva de dirigen-
tes do PCdoB que batiam às 
portas do seu jornal em busca 
de divulgação das atividades 
dos comunistas, espaço que 
naquela Oficina Democrática  
nunca faltou. Em nosso sentir, 
Batista Custódio deixa sua vas-

ta obra e realizações inscritas 
no panteão dos grandes goia-
nos. Por sua ousadia e firme-
za fez o que poucos editores e 
proprietários fizeram em todo 
o Brasil: praticou o jornalismo 
plural. Nossas respeitosas con-
dolências aos familiares de Ba-
tista Custódio.”

Assinam a nota  Ângelo da 
Rocha,  presidente Estadual 
do PCdoB de Goiás  e profes-
sor Railton Nascimento, presi-
dente Municipal do PCdoB de 
Goiânia.

PC do B

Um jornal de talentos
No Diário da Manhã vivi mi-

nhas primeiras experiências como 
jornalista e como adulta. Comecei 
lá aos 18 anos, no primeiro semes-
tre da faculdade de jornalismo na 
UFG.

Na época, só tínhamos jor-
nalismo na UFG, e era dali que o 
jornal tirava seus talentos. Lembro 
que fui pupila do Ferreira Júnior e 
da Isabel Cezepack, que então era 
a estrela da redação, ao lado de 

nomes como Carla Monteiro e ou-
tros... enfim, eu fui a caçula de lá 
por um bom tempo, e depois dessa 
vez trabalhei lá por mais duas ve-
zes, na década de 1990.

Na última conheci Welliton 
Carlos, com quem tive um casa-
mento de mais de 13 anos e que 
hoje é um dos meus melhores ami-
gos e pai da minha filha. Enfim, lá 
fiz grandes amigos e vivi grandes 
momentos da minha vida – a Júlia 

pequenininha, mal andando, ía-
mos para o jardim do seu Batista 
esperar o Welliton terminar de edi-
tar a capa.

Temos fotos lindas da Juju na 
redação, sendo cuidada por cole-
gas repórteres, diagramadores e 
aquela turba que movimentava a 
feira medieval que sempre foi a re-
dação do DM.

Na minha época, vez ou outra 
o Paccini (quem se lembra dele?) 

aparecia por ali e promovia aque-
la comoção. O Batista ouvia no 
último volume trilhas de cinema 
instrumental, como Tema de Lara, 
enquanto o Ferreira e Euler Belém 
comentavam o “gosto” do chefe.

O local era o regalo ideal para 
uma menina recém chegada ao 
jornalismo, louca por viver todas 
as emoções dentro do ofício e  para 
tanto a redação do DM era uma 
festa sensorial.  Enfim, uma vida 

passada entre aquelas paredes, 
amigos, amores vividos por ali! 
Com a morte do seu Batista, morre 
uma era do jornalismo.

Meus sinceros pêsames aos fa-
miliares, dona Marly, os filhos... e 
a pessoas como Welliton e Ulisses 
Aesse, e outros apaixonados pelo 
DM, que carregaram a bandeira 
do jornal até hoje, a despeito de to-
dos os desafios.

Dalvina Nogueira, jornalista

REPERCUSSÃO
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Lideranças e entidades exaltam 
importância de Batista para Goiás

Redação

O falecimento de Batista Cus-
tódio teve grande repercussão em 
todo o estado de Goiás. Entidades 
das mais diversas e lideranças de 
vários setores fizeram questão de 
enviar nota de pesar pela passa-

gem do jornalista e empresário. 
Nas notas de pesar se desta-

cam o profissionalismo, caráter 
e espírito empreendedor de Ba-
tista, fundador de dois dos jor-
nais mais importantes do estado, 
o Cinco de Março é o Diário  da 
Manhã.

OAB Goiás

Associação Empresarial da Região da 44 

ICEBE e IHGG
Gustavo Mendanha, ex-prefeito 

de Aparecida de Goiânia

Nailton Oliveira, 
ex-presidente da AGM

Wandell Seixas, jornalista

  José Nelto, deputado federal

Adib Elias - prefeito de Catalão

João Joaquim, médico cardiologista

Major Vitor Hugo, ex-deputado federal 

Joaquim de Castro, presidente do TCM

Valdi Camarcio, ex-deputado

A Ordem dos Advogados do Brasil - Seção 
Goiás (OAB-GO) manifesta profundo pesar 
diante do falecimento do ilustre jornalista 
Batista Custódio, fundador e editor do jornal 
Diário da Manhã, aos 88 anos de idade. Figu-
ra notável e considerado um dos destacados 
editorialistas do Brasil, Custódio lutava contra 
um câncer de pulmão por mais de dois anos, 
e deixa um legado duradouro no cenário jor-
nalístico.

Nascido na Fazenda Paraíso, em Caiapô-
nia, o jornalista teve uma trajetória marcan-
te na profissão. Além disso, Batista Custódio 
se destacou como defensor do meio ambiente. 
Sua paixão pela preservação da natureza o 

levou a plantar milhares de mudas na região 
do Vale do Encantado, em Baliza, contribuin-
do significativamente para a conservação de 
espécies ameaçadas. Seu ativismo resultou na 
mobilização para a criação da Lei Estadual Nº 
14.386 de 2003, que estabeleceu a Área de Pro-
teção Ambiental do Encantado.

A OAB-GO, em solidariedade, estende suas 
mais profundas condolências aos familiares e 
amigos de Batista Custódio, rogando a Deus 
que lhes conceda o conforto necessário dian-
te desta perda. Que a memória e legado do 
jornalista permaneçam vivos em nossas lem-
branças.

O presidente da Associação Empresarial da 
Região da 44 (AER44), Lauro Naves, e toda sua 
diretoria manifestam seu profundo pesar pelo 
falecimento do jornalista, empresário e funda-
dor do Jornal Diário da Manhã, Batista Cus-

tódio, ocorrido nesta sexta-feira (24 de novem-
bro). Apresentamos também nosso sentimento 
de solidariedade aos familiares e amigos deste 
grandioso personagem, não só da imprensa 
brasileira, mas da história de Goiás.

O Instituto Cultural e Educacional Ber-
nardo Élis Para os Povos do Cerrado (ICEBE) 
e o Instituto Histórico e Geográfico de Goiás 
(IHGG) se entristecem com o falecimento do 
jornalista Batista Custódio, ocorrido hoje, 
24/11, em Goiânia.

Batista Custódio foi um combativo jornalis-
ta e longevo empresário da imprensa goiana e 
brasileira. Fundou o icônico semanário Cinco 
de Março (1959), de ideário libertário, hoje ex-
tinto, e o Diário da Manhã (1980), ainda em 
circulação.

Sócio honorário do ICEBE, doou ao IHGG 
grande parte do acervo do Cinco de Março e do 
Diário da Manhã disponível em seus arquivos, 
cujos milhares de números encontram-se dis-
poníveis na hemeroteca digital do IHGG. À sua 
esposa, dona Marly, aos filhos e netos, a soli-
dariedade e o abraço de todos os sócios dessas 
instituições irmãs.

Nilson Jaime, presidente do Icebe
Jales Mendonça, presidente do IHGG

Ex-prefeito de Aparecida 
de Goiânia, Gustavo Menda-
nha, disse que Batista Custó-
dio construiu uma trajetória 
na imprensa que orgulha 
diversas gerações de Goiás: 
“Os artigos que Batista escre-

veu alcançavam ampla re-
percussão na sociedade, pelo 
seu conteúdo e alcance social. 
Sempre mostrou o caminho 
correto para os gestores e 
para os políticos de um modo 
geral”.

“Democrata e lutador dos direitos humanos”

Batista, uma lenda do jornalismo

O ex-prefeito de Bom Jardim 
de Goiás e e-presidente da Asso-
ciação Goiana de Municípios, 
Nailton de Oliveira, ressaltou o 
papel importante que Batista 

Custódio desempenhou na im-
prensa goiana:  “Batista foi um 
democrata, contra o arbítrio, lu-
tador pelos direitos humanos, um 
guerreiro em defesa da liberdade”.

O deputado federal José Nel-
to revelou que, desde a juven-
tude, foi um leitor assíduo dos 
editoriais escritos por Batista 
Custódio: “Batista combatia os 

poderosos, denunciava as falca-
truas, sempre foi um jornalista 
do bem, justo, democrático. A 
imprensa goiana perde um lí-
der”.

Conheci o Batista Custódio 
nos tempos em que ele morava 
num quarto de um prédio des-
tinado a estudantes. O dono do 
Hotel Majestic, situado na Ave-
nida Anhanguera esquina da 
Rua 7, Centro, destinava esses 
aposentos a estudantes do inte-
rior do Estado. Além da cama, 
uma estante carregada de li-
vros, numa demonstração de 
que o jovem oriundo de Caia-
pônia lia muito.

Por causa do hotel, Batista 
conheceu meu pai, líder polí-
tico e prefeito em Araguatins, 
hoje Tocantins. Quando ele 
criou o Cinco de Março dei 
uma colaboração. Um belo 
dia, meu pai, Athanásio de 
Moura Seixas, então prefeito, 
sentiu o peso de uma manifes-
tação de opositores. Levei o as-
sunto ao Batista que recomen-

dou o repórter Telmo de Faria 
para ir àquela cidade a cerca 
de 1.500 km de Goiânia verifi-
car a ocorrência. A matéria foi 
publicada e contribuiu para 
sanar uma injustiça. A grati-
dão permanece comigo.

O Diário da Manhã subs-
tituiu o semanário. Nomes de 
projeção nacional desempe-
nharam papel importante na 
redação. Entre eles, Aloysio 
Biondi, de São Paulo, que me 
convidou para ser o editor de 
Economia. O novo jornal ex-
trapolou as divisas de Goiás. 
Dávamos furo na concorrên-
cia, ou seja, informações iné-
ditas. O Batista não abria mão 
de noticiar uma boa matéria 
agradasse ou desagradasse a 
quem quer que seja. Sem ofen-
sas, claro.

Morreu Batista Custódio, o libertário. Ícone 
do jornalismo, fica na história como um dos 
maiores defensores da liberdade de expressão. 
Do “Cinco de Março” - vigoroso semanário a 
defender a democracia, em destemido comba-
te à ditadura - ao “Diário da Manhã” - tribuna 
livre a promover a pluralidade de opiniões-, 
Batista foi um dos construtores da imagem de 
Goiás como Estado referência no jornalismo 
brasileiro. Nós, prefeitos goianos, muito deve-

mos a ele, grande defensor do municipalismo, 
assegurando a todos, indistintamente, os espa-
ços para defendermos os nossos propósitos, os 
nossos ideais. Solidários, estendemos aos seus 
familiares, amigos e a todos os seus compa-
nheiros de redação, o nosso profundo pesar, ro-
gando a Deus que os conforte neste momento 
de tristeza e dor.

Descanse em paz, querido amigo.

Há pessoas que fazem muita falta quando 
partem desta vida. 

O Batista Custódio, foi um desses. Que 
Pena, que perda! Fará muita, muitíssima  fal-
ta aos amigos, aos funcionários e jornalistas 
do Diário da Manhã, À IMPRENSA de Goi-
ás e do Brasil. Quando estive na UTI, do São 
Francisco, deixei meus contatos- Caso de mim 

precisasse- aos cuidadores. Orei e torci pela sua 
recuperação! 

Que pena, que perda,  nossos sentimentos 
sinceros. Era grande amigo.

No Céu, junto ao criador, se juntará a outros 
anjos bons que passaram pela Terra. 

Nosso ombro e solidariedade a todos

O ex-deputado federal Major Vitor Hugo 
afirmou que se tornou um leitor frequente de 
Batista Custódio mesmo antes de entrar para 
a atividade política. “Batista enxergava longe, 

dava conselhos sensatos, mostrava os cami-
nhos para os governantes”. Segundo ele, os jor-
nalistas diziam ter “orgulho” de ter trabalhado 
sob orientação de Batista Custódio.

O presidente do Tribunal de Contas dos 
Municípios (TCM-GO), Joaquim de Castro, 
ressaltou que Batista Custódio transformou 
a imprensa goiana, com abertura para os 
novos talentos, além de permitir a livre ma-

nifestação de todos os segmentos da socieda-
de, pelas páginas do Cinco de Março e Diário 
da Manhã. “Batista era uma luz na direção 
da democracia, da liberdade e da justiça so-
cial”.

O ex-deputado estadual Valdi Camar-
cio também se manifestou sobre a morte 
do fundador do Cinco de Março e do Diá-
rio da Manhã: “Sempre admirei o Batista 

pelo seu compromisso com uma imprensa 
aberta e acessível à toda a sociedade. Um 
exemplo para inúmeros profissionais da 
imprensa”.
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É com muito pesar que 
tomei conhecimento do fale-
cimento do mais importante 
jornalista da imprensa goiana 
dos últimos 50 anos.

Até o final da década 80, 
Batista Custódio era, para 

mim, uma lenda, que coman-
dava, com coragem e deste-
mor, dois jornais que fizeram 
história, em Goiás, o “Cinco 
de Março” e o “Diário da Ma-
nhã”.

 A partir do final dos anos 

O Jornalista Batista Custó-
dio entrou para a eternidade 
das letras como um herói que 
lutou desarmado em meio à 
tempestade, pois, quando 
amordaçado pela tirania 
nunca se calou diante dos 
desmandos e do autoritaris-
mo de governos medíocres e 
mesmo  quando chegou a ser 
banido covardemente das 
páginas da verdade ressusci-
tava das cinzas como a Fênix 
a voar sobre a insensatez dos 
homens sem bom senso. Ba-
tista Custódio escreveu Goi-

ás nas páginas do jornalismo 
livre, redigiu a esperança na 
lágrima surda dos injustiça-
dos, deu voz aos pobres de 
espírito que sempre viveram 
à mercê de ditadores disfar-
çados de democratas, que-
brou o paradigma de uma 
imprensa em que o direito de 
resposta sempre foi a condi-
ção imprescindível das pági-
nas de um jornal que traduz 
a democracia em sua pleni-
tude.  

Batista Custódio bebeu 
nas fontes salutares da in-

Falecimento de Batista Custódio

Batista Custódio! A liberdade que
se eternizou no cadafalso da tirania

80, eu, um jovem de 23 anos, 
levado pelo jornalista Ulisses 
Aesse, comecei a frequentar 
a redação do jornal “Diário 
da Manhã” e a escrever nesse 
veículo de comunicação. Nes-
se período de 33 anos, acom-
panhei, de perto, o modo Ba-
tista Custódio de liderar esse 
jornal.

Do ponto de vista adminis-
trativo, Batista era um admi-
nistrador movido pela intui-
ção. Nenhum dono de jornal, 
em Goiás, ousou sonhar tão 
grande como Batista Cus-
tódio. Lembro-me, como se 
fosse hoje, de me encontrar 

com ele, no pátio do jornal, 
e vê-lo vibrar, com seu modo 
juvenil e entusiasta, por con-
tratar uma grande estrela da 
imprensa nacional, o jorna-
lista Aluysio Biondi. Ele che-
gou até mim e disse: “Salatiel, 
estou trazendo para Goiás o 
maior editor de economia do 
Brasil, Aluysio Biondi!”

Escrevi muitos artigos crí-
ticos, que feriram fundo o 
subterrâneo do poder, princi-
palmente, em assuntos rela-
cionados ao setor de energia 
de Goiás. Critiquei fatos, que 
jamais poderiam ter sidos 
expostos à luz do sol. Em ne-

nhum momento, Batista Cus-
tódio impediu a publicação 
desses artigos.

A imagem, que guardo em 
meu coração, desse grande 
líder da imprensa goiana é, 
exatamente, esta: a de cora-
gem, a de liderança e de um 
administrador intuitivo, que 
fez história, deixando para 
a sociedade o legado do que 
vem a ser um verdadeiro ho-
mem de imprensa.

Engenheiro, bacharel em 
Administração de Empresas e 
mestre em Energia pela Uni-
camp

teligência de Alfredo Nas-
ser, trazia consigo o mesmo 
espírito inconformado de 
Consuelo Nasser, uma mu-
lher que sempre lutou con-
tra todo o tipo de injustiça. 
Batista Custódio carregou 
eternamente o luto precoce 
do seu filho, Fábio Nasser, no 
legado filial do garoto poeta, 
no amor incondicional do 
infante conselheiro, na sau-
dade eterna do menino so-
nhador que sempre abraçava 
o pai com as palavras do infi-
nito. Batista Custódio deixou 
órfãos uma multidão de es-
cribas que aprendeu com ele 
a domar a palavra, a abraçar 
os inimigos, a fazer da im-
prensa um meio de propagar 
a informação necessária e 
não como um fim que visasse 
os interesses alheios e finan-
ceiros. Batista Custódio lu-
tou contra a ditadura, foi um 
defensor intransigente dos 
direitos humanos, ainda que 

por muitas vezes sofresse na 
carne e na alma a opressão 
dos poderosos que nos episó-
dios mais sangrentos da luta 
pela liberdade, fecharam o 
Jornal Cinco de Março e o 
Jornal Diário da Manhã, na 
tentativa inútil de calar a voz 
de um arauto da verdade.  

Batista Custódio deixou-
-nos o grande legado dos 
seus escritos perpetuados 
em nossas mentes, aliado ao 
sonho que ele tinha de alcan-
çar uma sociedade que fosse 
amante da leitura, desde os 
grandes clássicos como Dan-
te, Victor Hugo, Cervantes, 
Shakespeare, Kafka, Platão, 
Aristóteles até aos modernos 
como Hegel, Diderot, Roter-
dã, Descartes, Júlio Verne  e 
ainda os contemporâneos 
como Nietzsche, Dostoié-
vsky, Heidegger, Merlau-
-Ponty, Saramago, Gabriel 
Garcia Marquéz e sem nunca 
esquecer também da litera-

tura brasileira, de Machado 
de Assis a Euclides de Cunha, 
de Bernardo Élis a Cora Cora-
lina, de José J. Veiga a Gabriel 
Nascente, de Drummond a 
Guimarães Rosa.    

A imprensa goiana será 
eternamente grata ao Jorna-
lista Batista Custódio, sím-
bolo impar de um jornalismo 
livre, defensor das injusti-
ças, crítico ferrenho daque-
les políticos que ao invés de 
praticarem a política como a 
virtude máxima do bem co-
mum no Pólis, se envaidece 
com a fugacidade do poder 
e se enlameia na pocilga da 
corrupção em troca da mal-
dição passageira advinda do 
vil metal. Batista Custódio 
será sempre lembrado como 
o Jornalista que até mesmo 
diante da truculência de di-
tadores defendeu a liberdade 
no cadafalso da tirania.

Professor, escritor e poeta

MARCELO 
CAIXETA

“Seu Batista” está agora 
no lugar certo pra ele, o Céu. 
Para mim sempre foi um pai, 
de tolerância e de estímu-
lo. Me ligava e me chamava 
a qualquer hora para o que 
eu mais gostava, discutir ci-
ência, filosofia, religião. Me 
abriu as portas de seu Jornal, 
verdadeiramente as portas 
das letras, quando todas as 
“grandes portas do jornalis-
mo goiano” se fechavam para 
mim. Sempre me  incenti-
vando, mesmo nas convic-
ções que eram contrárias às 
suas, mostrando assim toda 
sua genialidade e tolerância 
como um verdadeiro jorna-

lista deve ser! Nunca podou 
uma vírgula mesmo aquelas 
mais contrárias às suas con-
vicções! Perdemos um Pai 
das Letras aqui na Terra, mas 
com certeza ganhamos um 
Anjo do Pensamento lá no 
firmamento! Um verdadeiro 
“cientista das idéias”, um ver-
dadeiro “idealista do pensa-
mento”, um “arauto do bem”. 
Quantas vezes eu pedia pra 
ele conseguir dar uma opor-
tunidade de ensino, de traba-
lho, para algum adolescente 
perdido, algum de meus pa-
cientes desviado pelos mean-
dros da vida. E, por incrível 
que pareça, ele os acolhia! 

O Gênio Bom que evoluiu Goiás
Muitos sendo pacientes psi-
quiátricos sérios, com sérios 
problemas de comportamen-
to, de caráter, com adicções; 
mas que queriam uma chan-
ce para reerguer e ele os aco-
lhia. Algo que nunca vi assim!  
Assim como me acolheu, eu 
que nunca comi nas mesas 
dos poderosos, eu que, como 
tantos outros, nunca fomos 
comensais do poder, do di-
nheiro, da influência. Quando 
todas as portas da literatura e 
do jornalismo se fechavam 
para os “pé-rapados” como 
eu, aos “mal-ajambrados na 
vida”, quando os “jornais do 
poder, do dinheiro, da fama”, 
nos relegaram à nossa insig-
nificância, o seu Batista nos 
resgatava, nos estimulava a 
crescer, a brilhar. Nos alfabe-
tizava e nos colocava a cami-
nhar! Raríssimo entre os Ho-
mens de Gênio que, no Brasil, 
não querem derrubar o outro, 
pelo contrário, com paciên-
cia, abnegação, e mesmo com 
entusiasmo completamen-
te desprendido, quer fazer e 
ver o Outro brilhar !! Quanto 
fui testemunha do zelo que 

ele tinha com seus amigos, 
familiares, pessoas que lhe 
pediam a intercessão “divina” 
: ele mobilizava céus e terras 
em defesa que que era o bom, 
o belo, o bem. Para mim, des-
de uma simples orientação 
até uma internação hospita-
lar que até ali se fazia tão di-
fícil para aquele desvalido. E 
assim como pedia, na mesma 
medida ele também atendia a 
tudo que você precisasse! Se-
guia à risca seu mestre Castro 
Alves :”vai... faz o povo pen-
sar...” Vai, seu Batista... faz o 
povo pensar, e divulga tudo 
aí do Céu pra nós...  Sem dú-
vidas um gênio que Deus nos 
colocou no Planalto Central 
para iluminar a escuridão das 
idéias desse Brasil profundo 
!! E ele, mais que ninguém, 
fez isso: iluminou. Foi  “O” 
homem que fez Goiás pen-
sar! Mais que ninguém, que 
engrandeceu e forjou o pen-
samento vigoroso e profundo 
em  Goiás e em todo Brasil 
Central!  Corajoso como nun-
ca vi, em defesa do Justo! Ge-
nial como ninguém na defesa 
da verdade! Doce com poucos 

no estímulo dos combalidos! 
Sim,  doce e firme ao mesmo 
tempo, doce no coração é fir-
me na razão, algo raríssimo 
de se ver. E era assim com 
todos, não fazia acepção de 
poder, “acepção de berços-
-bem-nascido” , pois apesar 
do gênio, do poder e da influ-
ência que lhe eram inerentes 
e justos, era simples no trato 
e roceiro humilde no cora-
ção. Algo tão raro de se ver na 
Terra: um gênio bom!! O ver-
dadeiro Patrono das Letras 
goianas nas últimas décadas, 
o Mecenas do Pensamento 
entre nós.  Que perda para a 
Terra, que reforço para os An-
jos do bem! . Vele por nós daí, 
“seu Batista”! Perdi dois pais 
este ano, um foi o senhor, seu 
Batista!   Sentimos tanto sem 
o senhor aqui! Mas, a bem da 
verdade, como Anjo do Amor 
e da sabedoria,  as duas asas 
que sempre cultivou, nos ve-
lará com muito mais proprie-
dade aí do céu!

Médico
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‘Quando nada acontece, há um milagre que não estamos vendo’. – João 

Guimarães Rosa

ulissesaesse6@gmail.com

Ex-deputado federal 
João Campos
se filia ao Podemos

Joaquim de Castro segue 
na gestão no biênio – 
2024/2025 do TCM-GO

PARTIDO

Redação

O partido Podemos realizou 
na sexta-feira, 24, a filiação par-
tidária do ex-deputado federal 
João Campos e de dezenas de 
lideranças no auditório do Cas-
telo Inn Hotel, em Goiânia.

Com a presença do vice-go-
vernador Daniel Vilela e de pre-
feitos de várias cidades, como 
Vilmar Mariano (Aparecida de 
Goiânia), a força do partido foi 
demonstrada pela quantidade 
de pessoas que prestigiaram 
o evento. Mais de 800 militan-
tes e simpatizantes da legenda 
compareceram na solenidade.

Durante sua fala, Daniel Vi-
lela confessou que convidou 
várias vezes João Campos para 
integrar seu partido, o MDB. 
“Foram várias tentativas, mas 
a gente entende. O Podemos 
é um partido que faz parte da 
base do governo e um dos mais 
fortes do estado”, disse.

A presidente nacional do 
Podemos, Renata Abreu, desta-
cou que fica feliz em ver o Po-
demos crescer com qualidade 
nos estados. “Desse time, não 
duvido, sairão líderes que aju-
darão a escrever as mais belas 
páginas da história do nosso 
país”, enfatizou durante discur-
so, enquanto elogiou a atuação 
de João Campos na Câmara. O 
ex-parlamentar e liderança da 

área de Segurança Pública foi 
relator de projetos importantes 
no Congresso e liderou a Frente 
Parlamentar Evangélica.

Presidente estadual do Po-
demos, Eurípedes do Carmo 
destacou que João Campos terá 
total apoio do partido. “Aqui 
você encontrará um grupo 
de amigos que vai ajudar no 
seu projeto político, que, com 
certeza, será vitorioso. Nós es-
tamos com você. Seja muito 
bem-vindo!”.

João Campos, durante seu 
discurso, destacou que com ou 
sem mandato há valores e prín-
cípios que são inegociáveis. 
“Sempre irei defender a família 
tradicional, a vida desde a con-
cepção, o estado laico, a liber-
dade econômica, o estado ne-
cessário e a segurança pública”, 
pontuou.

O evento ainda contou com 
a participação do ex-senador 
Luiz do Carmo, deputado fe-
deral Glaustin da Fokus, depu-
tado estadual Henrique César, 
vereadora Leia Klebia, verea-
dor Welton Lemos, presidente 
da Igreja Assembleia de Deus 
Ministério Madureira Campo 
Campinas, bispo Oídes José do 
Carmo, o ex-prefeito Gustavo 
Mendanha, além de prefeitos, 
vice-prefeitos, vereadores e li-
deranças de todo estado.

João Campos, Eurípedes do Carmo e Renata Abreu: opção pelo Podemos

Redação

O conselheiro Joaquim Alves 
de Castro Neto foi reconduzi-
do, por aclamação, à presidên-
cia do Tribunal de Contas dos 
Municípios do Estado de Goiás 
(TCMGO) para mais dois anos 
de mandato. A sessão de posse 
aconteceu no plenário do tribu-
nal. Foram aclamados para a ges-
tão 2024-2025, os conselheiros 
Joaquim Alves de Castro Neto – 
presidente; Daniel Augusto Gou-
lart – vice-presidente; Francisco 
José Ramos – corregedor e Fabrí-
cio Macedo Motta – ouvidor.

Joaquim de Castro prestou ju-
ramento prometendo defender 
as constituições federal e estadu-
al, observar a lei e manter a digni-
dade do cargo.

Durante seu discurso de agra-

decimento, mencionou o apoio 
do governador Ronaldo Caiado e 
do presidente da Assembleia Le-
gislativa, Bruno Peixoto. Também 
fez um agradecimento especial 
aos seus pares e aos servidores.

Ele também destacou o pra-
zer de servir à população, tendo 
sido prefeito de Jussara, deputa-
do estadual, secretário de Estado 
e, agora, presidente do tribunal. 
O Tribunal de Contas dos Mu-
nicípios de Goiás é responsável 
pelo controle externo da admi-
nistração pública e atua como 
um órgão auxiliar da Assembleia 
Legislativa.

Durante a sessão, Joaquim de 
Castro recebeu elogios de seus 
colegas e agradeceu a todos pela 
confiança, paciência e disposi-
ção.

O advogado 
criminalista Alex 
Neder, um dos 
grandes amigos 
e admiradores do 
jornalista Batista 
Custódio lamenta 
a sua morte. Nas 
suas redes sociais, 
Alex publicou uma 
foto ao lado do 
jornalista e editor 
e disse que Batista 
foi um ícone do 
jornalismo brasileiro. 
‘Filho de Goias, foi o fundador do lendário jornal Cinco de 
Março, juntamente com outros jovens idealista que lutavam 
por liberdade de expressão e imprensa no furor da ditadura 
militar, entre esses jovens estava meu saudoso pai João Neder, 
dentre outros’. Batista depois fundou o Diário da Manhã e fez 
história em Goiás e no Brasil. Uma trajetória brilhante, mas com 
muitas dificuldades e reveses em sua vida, o enfrentamento de 
tudo isso, lapidou a joia rara do jornalismo goiano e brasileiro, 
que deixou um legado para as futuras gerações. Sei que estará 
na plenitude e amplitude do mundo espiritual, onde você irá 
continuar escrevendo e inspirando gerações. Abraço fraterno 
meu amigo Batista Custódio’. 

lNo registro, três bons e antenados 
amigos: Mauro Henrique , 
Claudinho Noronha e José Carlos 
Nunes. Claudinho Noronha 
aposta em Mauro Henrique como 
renovação na Câmara Municipal de 
Goiânia no ano que vem.
lAgora, todo os brasileiros, querendo 

saber mais fofoquinhas sobre a 
separação da modelo Ana Hickman e o empresário Alexandre 
Costa. Nas bata viver a própria vida. Tem que viver a vida dos 
outros!
lUm dos grandes nomes da cultura goiana, o produtor cultural 

Jorge Guimarães, o Jorjão, lamenta a morte do jornalista Batista 
Custódio, para ele, um grande incentivador da cultura goiana. 
lNinguém aguenta falar mais em Taylor Swift. Ninguém mesmo. 

Aliás, entreternimento sem cultura e caça-níquel no País. 
l‘Alguns há que espalham, e ainda se lhes acrescenta mais; e 

outros, que retêm mais do que é justo, mas é para a sua perda. A 
alma generosa engordará, e o que regar também será regado’. - 
Provérbios 11:24, 25

Alex Neder lamenta a 
morte do amigo Batista

Testemunha
Uma das grandes lideranças 
da Polícia Militar de 
Goiás, Coronel Castilho, 
participou do velório e 
enterro do jornalista Batista 
Custódio. Castilho destacou 
a importância de Batista 
Custódio para a divulgação 
dos trabalhos da PM em 
Goiás e, também, a sua 
peocupação por uma 
sociedade mais justa.

Amizade
Coronel Castilho e o 
jornalista Batista Custódio 
tinham uma grande  
amizade, de respeito.

Será?!
Um homem morreu durante 
caminhada no Parque Vaca 
Brava. Muitos internautas, 
nas redes, culpam a vacina 
contra a Covid-19 por essas 
mortes de ‘mal súbito’. 
E você, o que acha?!!

Sempre 
Do poeta, professor e  
pastor Giovani Ribeiro: 
‘Batista Custódio deu voz 
a todos escribas, desde os 
iniciantes aos já experientes, 
publicando seus artigos, 
respeitando toda ideologia, 
assegurando o direito 
de resposta e lutou pela 
liberdade muitas vezes 
amordaçado no  
cadafalso da tirania’.

Inspiração
Coronel Oliveira, liderança 
política, ex-vice-presidente 
do PTB, lamenta a morte do 
jornalista Batista Custódio. 
’Batista foi um grande 
jornalista e inspirou muitos 
grandes profissionais e 
merece o nosso profundo 
respeito e agora pesar  
pelo passamento’.  

Restorante
É, o mundo mudando. Na 
Italia, um grupo de chefs 
criou um restaurante para 
cães. Que, aliás, comem  
mais civilizadamente 
do que os humanos. 

Maionese
Nas páginas policiais, o ex-
BBB, Dhomini, parece não 
ter entendido a condenação 
que recebeu por agredir seu 
ex-sócio e um advogado.

‘NÃO ME PERMITO FAZER UM DEBATE POLÍTICO, TAMPOUCO RECEBER AGRESSÕES QUE GRATUITAMENTE EU RECEBI POR MEMBROS DO STF EM RAZÃO DE UM PAPEL 
CONSTITUCIONAL QUE EU CUMPRI DE BUSCAR APRIMORAR A JUSTIÇA DO NOSSO PAÍS. JAMAIS VOU ME PERMITI ESTABELECER, INAUGURAR QUALQUER TIPO DE 

CRISE INSTITUCIONAL’, RODRIGO PACHECO, APÓS  APROVAR LEI QUE ESVAZIA OS PODERES DO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

Recordação sobre Batista Custódio 
Amigo do jornalista Batista 
Custódio, o escritor Luiz Alberto 
de Queiroz lamenta sua morte, 
ocorrida na última sexta-feira. 
No registro, numa foto do 
túnel do tempo, o encontro 
entre Luiz Alberto de Queiroz, 
Jales Guedes, presidente do 
Instituto Histórico e Geográfico 
de Goiás; Eliezer Bispo, de 
Cristalina, e o jornalista Batista Custódio. O encontro aconteceu 
durante o lançamento do livro ‘Poder e Planície’, do próprio Luiz 
Alberto de Queiroz, no Restaurante Árabe, ano de 2019.   

Um grande amigo da cultura 
Do escritor e ex-secretario do Meio Ambiente de Goiânia, Osmar 
Pires: nossos sentimentos de profundo pesar pela passagem 
deste grande homem. A sua memória está inscrita nos livros mais 
raros dos feitos humanos, em múltiplas áreas como literatura, arte, 
comunicação, política, sociologia, meio ambiente. Batista Custodio 
foi um amigo da cultura. Como titular da cadeira 29 de Attílio Corrêa 
Lima rendo-lhe os tributos pelos efeitos positivos, irradiados a 
toda população de Goiânia, de Goiás, do Brasil e do mundo, pela 
recuperação do plano original de Goiânia, elaborado por Attílio 
Corrêa Lima, Armando Augusto de Godoy, Emmanuel Gomes de 
Oliveira, Colemar Natal e Silva e Pedro Ludovico Teixeira. 
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Vilmar Mariano: “Foco é fazer uma 
boa gestão e entregar resultados”

Helton Lenine

O prefeito de Aparecida 
de Goiânia, Vilmar Mariano 
(MDB), candidato à reeleição, 
terá missão de construir cha-
pa governista que irá disputar 
a eleição em 2024. O gestor 
municipal observa articula-
ções com otimismo e vislum-
bra frente ampla. “Vamos 
fazer uma frente ampla de 
quase 20 partidos e tenho cer-
teza que o grupo estará junto”, 
afirma Vilmar, confiante do 
apoio do governador Ronaldo 
Caiado e do vice-governador 
Daniel Vilela, presidente do 
MDB Goiás. “Tenho certeza 
que esse grupo estará junto o 
ano que vem”, afirmou.

O gestor municipal acredi-
ta também no apoio do PSD. 
A sigla é comandada em Goiás 
pelo senador Vanderlan Car-
doso. “Não tenho dúvidas de 
que o PSD estará conosco. Eu 
o senador temos uma amiza-
de muito próxima. Ele é amigo 
de Aparecida”.

Outro reforço da campa-
nha de Vilmar Mariano a novo 
mandato é o do ex-prefeito 
Gustavo Mendanha (Patrio-
ta), a quem sucedeu no Palá-
cio Maguito Vilela. Mendanha 
foi eleito por duas vezes pre-
feito de Aparecida de Goiânia 
e disputou o governo de Goiás 
em 2022.

Nas últimas semanas, 
Vilmar Mariano promoveu 
ajustes no secretariado, con-
templando as força político-
-partidárias que o apoio às 
eleições do ano que vem.

Vilmar reforça ainda que 
está tranquilo quanto ao 
pleito do próximo ano, que o 
seu foco principal nesse mo-
mento é entregar resultado. 
“Estou preocupado em levar 
obras, benefícios e fazer uma 
boa administração. O que me 
empolga é trabalhar diutur-
namente para fazer de Apare-
cida a melhor cidade para se 
viver no país”, pontuou

O gestor municipal afirma 
que está focado em fazer uma 
gestão responsável, focada no 
bem-estar do cidadão. “Não 
estou preocupado com cam-

panha agora. Temos de tra-
balhar para fazer uma grande 
gestão e lá na frente ganhar a 
eleição”.

Investimentos
Mariano espera a chega de 

120 milhões de dólares, recur-
sos oriundos do banco de Bri-
cs, para fazer investimentos, 
principalmente em pavimen-
tação asfáltica, saúde, educa-
ção e mobilidade urbana.

Vilmar Mariano, recepcio-
nou, semana passada, jun-
tamente com um grupo de 
secretários, direção da Asso-
ciação Comercial de Apare-
cida de Goiânia (Aciag) e da 
Companhia de Desenvolvi-
mento de Aparecida (Codap) 
o investidor chinês Li Xiabo, 
que atua no ramo da constru-

ção civil e tem interesse em 
expandir seus negócios no 
Brasil. 

Vilmar apontou para o in-
vestidor chinês e seus auxi-
liares que Aparecida de Goi-
ânia tem interesse em firmar 
parcerias com objetivo de 
reduzir o déficit habitacional. 
Para isso, estuda projetos para 
construção de condomínios 
populares, através de finan-
ciamento público do progra-
ma Minha Casa, Minha Vida.

O prefeito assegurou que a 
administração municipal tra-
balha na desburocratização 
de processos para que novos 
investidores e empresas pos-
sam expandir seus negócios 
na cidade. Ele lembrou ainda 
da localização geográfica pri-
vilegiada, no centro do Bra-

sil, e que o PIB de Aparecida 
de Goiânia cresceu em ritmo 
chinês, 122% em um período 
de dez anos.

Elogios de Daniel
Durante visita para cele-

brar os 60 anos de emancipa-
ção política de Aparecida de 
Goiânia – comemorado em 
12 de novembro -, o vice-go-
vernador Daniel Vilela (MDB) 
agradeceu as bênçãos que a 
cidade recebeu ao longo de 
sua história e relembrou a tra-
jetória do pai, Maguito Vilela, 
que foi prefeito do município 
por duas vezes. “Ele cumpriu 
a sua missão aqui, uma mis-
são na qual trabalhou com a 
sua inteligência e conseguiu 
contribuir muito com a cida-
de. Mas todos que passaram 
antes dele também deram a 
sua contribuição”.

Daniel elogiou o trabalho 
de Vilmar Mariano à frente da 
prefeitura: “Hoje, o nosso pre-
feito Vilmar, de forma muito 
competente, vem dando se-
quência, com todo esforço 
político. Nós temos absoluta 
certeza que Aparecida é uma 
cidade abençoada em todos 
os aspectos e politicamente 
também”.

Trajetória de Vilmar
Natural de Aragoiânia, Vil-

mar Mariano começou a car-
reira política em Aparecida 
de Goiânia como presidente 
de associação de moradores. 
Elegeu-se vereador por vários 
mandatos e chegou à Presi-
dência da Câmara Municipal.

Escolhido vice-prefeito na 
chapa encabeçada por Gusta-
vo Mendanha em 2020, assu-
miu. Em definitivo, a prefeitu-
ra em 2022 com a renúncia do 
então emedebista, que con-
correu ao governo do Estado.

Prefeito de Aparecida 
de Goiânia, filiado ao 
MDB, deverá concorrer à 
reeleição com apoio de 
20 partidos no pleito do 
ano que vem, além do 
respaldo do governador 
Ronaldo Caiado (União 
Brasil) e do vice Daniel 
Vilela (MDB)

Vilmar Mariano: prioridade na gestão e composição partidária para 2024

Bruno e Jânio: compromisso 
com unidade da base caiadista

Helton Lenine

O presidente da Assem-
bleia Legislativa, Bruno Pei-
xoto (União Brasil) e ex-pre-
feito Jânio Darrot (MDB), 
pré-candidatos à prefeitura 
de Goiânia, firmaram com-
promisso de preservar a uni-
dade da base do governador 
Ronaldo Caiado qualquer que 
for o nome escolhido para as 
eleições de 2024. Eles toma-
ram café da manhã na última 
quinta-feira, na capital.

Amigos há anos, Bruno e 
Jânio deixaram claro que a 
base caiadista precisa se for-
talecer para aglutinar forças e 
musculatura eleitoral na cor-
rida ao Paço Municipal.

Um dos critérios para a es-
colha do candidato da base 
aliada será a pesquisa eleito-
ral, a ser feita em julho, antes 
das convenções partidárias. 
Até lá os pré-candidatos vão 

se movimentar na tentativa de 
conquistar o respaldo do elei-
tor goianiense.

Bruno Peixoto lembrou 
que teve o apoiode Jânio Dar-
rot em Trindade durante a 
campanha pelo quarto man-
dato à Assembleia Legislati-
va, em 2022. “Tenho respeito 
pelo Darrot e reconheço sua 
capacidade como empresário 
e gestor”.

Jânio Darrot elogia o de-
putado Bruno Peixoto: “Na 
Assembleia Legislativa, Bruno 
realiza um trabalho eficien-
te em favor da população de 
Goiás”.

A empresária e advoga-
da Ana Paula Rezende, filha 
do ex-prefeito Iris Rezende 
(MDB), desistiu de concor-
rer à prefeitura de Goiânia. 
É nome lembrado para vice-
-prefeita ou vereadora.

O governador Ronaldo 
Caiado só irá se manifestar 

sobre as eleições em Goiânia 
no final de março, quando 
pretende reunir os partidos 
que integram a base alia-
da para definir o nome a ser 
apoiado. O vice-governador 
Daniel Vilela também só irá se 
manifestar ano que vem.

Pesquisa do Instituto Para-
ná aponta o senador Vander-
lan Cardoso (PSD) na lideran-
ça das intenções de voto, com 
25,8%. Em segundo lugar, está 
a deputada federal Adria-
na Accorsi (PT), com 18,9%. 
Dessa forma, ambos estariam 
tecnicamente empatados, por 
causa da margem de erro da 
pesquisa, que é de 3,6 pontos 
percentuais.. Em seguida apa-
receram Gustavo Gayer (PL), 
Bruno Peixoto (União Brasil), 
Rogério Cruz (Republicanos) 
e Romário Policarpo (Patrio-
ta). Jânio Darrot e Bruno Peixoto: busca de unidade da base caiadista
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Pré-candidato à Prefeitura de Itumbiara, o deputado 
estadual Gugu Nader (Agir) passou todo o primeiro ano 
de seu mandato na Assembleia Legislativa defendendo 
as ações do governo de Ronaldo Caiado (UB). Gugu 
vestiu a camisa da base governista e tentou, por várias 
vezes, uma aliança com o governador e com o vice-
governador Daniel Vilela (MDB) para ter o apoio da 
cúpula nas eleições municipais do ano que vem. Sem 
chances de ser escolhido o candidato da base, já que 
seu principal adversário, o atual prefeito Dione Araújo, é 
amigo pessoal do governador, o deputado pleiteou ao 
menos uma campanha menos ostensiva do governo na 
cidade. Sem resposta e sem sucesso em suas investidas, 
Gugu, que está na frente nas pesquisas, busca uma 
garantia mais sólida para ganhar as eleições concorrendo 
com o prefeito, que tem a máquina na mão e o apoio do 
governo. A coluna apurou com fontes do PL goiano, que 
o deputado pode ser o próximo a se filiar no partido para 
a disputa do ano que vem. O PL, atualmente gerido pelo 
senador Wilder Morais, já filiou outros nomes importantes 
da política goiana que vão disputar as eleições municipais 
de 2024 como o ex-presidente da Assembleia Legislativa, 
Lissauer Vieira, que é pré-candidato em Rio Verde. 

Gustavo Mendanha volta 
a aparecer com Mariano
Não se pode falar ainda que a relação está às mil 
maravilhas, mas o ex-prefeito de Aparecida de Goiânia 
Gustavo Mendanha (MDB) deu sinais, na manhã da 
última sexta-feira, 24, de que vai mesmo apoiar o projeto 
de reeleição de seu sucessor, o prefeito Vilmar Mariano 
(MDB), ao comparecer no Mutirão da Prefeitura ao 
lado de sua esposa, Mayara Mendanha, e apoiadores. 
Contrariado com os secretários e aliados de Vilmar, 
Mendanha ficou meses sem aparecer publicamente ao 
lado do prefeito em eventos organizados pela atual 
administração.

Projeto do MDB em 
Aparecida de Goiânia
Aliados de Vilmar 
conversaram com a 
coluna e demonstraram 
insatisfação com a 
postura do ex-prefeito 
Gustavo Mendanha 
(foto). “Ele sabe que esse 
distanciamento prejudica 
o projeto de Vilmar, que 
é o mesmo projeto do 
MDB”. As pesquisas eleitorais apontam que Gustavo 
Mendanha é o principal cabo eleitoral da cidade, com 
alto poder de transferência de voto para o candidato que 
apoiar. “Por isso a importância de ele aparecer ao lado de 
Vilmar, como seu principal fiador.”

Gugu Nader flerta 
com PL e entra na 

disputa em Itumbiara

Pacificador
Em seu perfil no Instagram, Gus-
tavo Mendanha postou apenas 
uma foto em que aparece ao 
lado de Vilmar e de represen-
tantes da classe política apareci-
dense no Mutirão e escreveu na 
legenda um versículo da Bíblia 
- “Bem aventurados os pacifica-
dores, pois serão chamados de 
filhos de Deus.”

Questão de tempo
Vilmar Mariano ainda não apa-
rece bem colocado nas pesqui-
sas e sua administração não tem 
o êxito com o eleitorado apa-
recidense como as de Maguito 
Vilela e do próprio Gustavo, por 
isso, quanto mais cedo o ex-pre-
feito abraçá-lo como seu candi-
dato, mais chances ele terá de 
reverter a situação e desbancar 
o primeiro lugar do deputado 
federal Professor Alcides (PL).

Legislativo em peso
Não vai ser fácil para o governa-
dor Ronaldo Caiado e para o seu 
vice Daniel Vilela levarem adiante 
a ideia de lançar o ex-prefeito de 
Trindade Jânio Darrot (UB) como 
o candidato da base à Prefeitura 
de Goiânia nas eleições do ano 
que vem. Trabalhando sua pré-
-candidatura desde o início do 
ano, o presidente da Assembleia 
Legislativa de Goiás, Bruno Pei-
xoto (UB), tem o apoio unânime 
dos deputados da Casa.

Advogado de defesa
Durante uma entrevista a um 
veículo local, na última semana, 
o deputado emedebista Lucas 
Calil defendeu a escolha pelo 
nome do presidente do Legis-
lativo goiano. “Bruno reúne as 
melhores qualidades para ser o 
candidato da base”, afirmou.

Repetir o erro
Calil, que é representante da ca-
pital na Assembleia Legislativa, 
argumentou que o goianiense 
não deseja um candidato “para-
quedista”, mas sim alguém que 
nasceu na cidade e tem sido 
representante dela por vários 
mandatos.

Crítica
O parlamentar foi um dos que, 
em 2020, quando era filiado ao 
PSD, não apoiou Vanderlan Car-
doso (PSD) e fez campanha para 
Maguito Vilela (MDB). Agora ele 
vai mais uma vez na contramão 
de seu partido, com o argumen-
to de que não é porque Jânio 
tem um perfil parecido com o 
de Vanderlan que será o melhor 
candidato. “Isso é pirotecnia de 
marqueteiro”, afirma.

Duas Casas
Além dos deputados estadu-
ais, Bruno articula também o 
apoio dos vereadores de Goiâ-
nia. Fontes ligadas ao presiden-
te da Casa, Romário Policarpo 
(Patriota), garantem que há um 
sentimento entre os parla-
mentares que o deputado es-
tadual seria um melhor gestor 
e com maiores possibilidades 
de “agregar” o trabalho dos 
vereadores com o do Paço 
Muncipal.

Candidatos admitem 
usar IA na campanha 
de 2024 em todo País

Agência Estado

Às vésperas do segundo tur-
no das eleições, surge um áu-
dio nas redes sociais em que 
um dos candidatos defende a 
brutalidade policial. Após im-
pactar milhares de eleitores, o 
conteúdo é removido por ser 
identificado como uma grava-
ção falsa gerada por inteligên-
cia artificial (IA). O caso deste 
ano marcou a disputa pelo co-
mando de Chicago, a terceira 
cidade mais populosa dos Es-
tados Unidos, mas poderia ser 
em qualquer outro país demo-
crático.

Especialistas e marqueteiros 
admitem que as eleições mu-
nicipais no Brasil ano que vem 
vão usar e, principalmente, 
abusar da tecnologia.

Embora a IA possa gerar 
desinformação, ela também 
tem usos positivos. De acordo 
com publicitários que atuam 
nas campanhas eleitorais, essa 
tecnologia tende a tornar a co-
municação mais ágil e eficien-
te, estreitando os canais entre 
políticos e eleitores. Ciente de 
que nem sempre é o lado bom 
da tecnologia que será aplica-
do, a Justiça Eleitoral trabalha 
para regulamentar a aplicação 
no pleito municipal do ano que 
vem, conforme apurou o Esta-
dão.

O ministro Floriano Azeve-

do Marques Neto, do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), adver-
te que uma das principais pre-
ocupações da Corte em relação 
ao uso de inteligência artificial 
é a criação de imagens e áudios 
falsos, prática conhecida como 
deepfake. Essa tecnologia per-
mite a produção de vídeos frau-
dulentos, nos quais pessoas 
são retratadas realizando ações 
que nunca ocorreram. Além 
disso, é possível criar fotos de 
situações fictícias e até mesmo 
replicar a voz de alguém para 
proferir palavras que nunca fo-
ram ditas.

Argentina
A eleição recente na Argen-

tina é considerada a primeira 
da era da IA. Durante o pleito, 
a tecnologia foi utilizada tanto 
para gerar conteúdo favorá-
vel aos candidatos como para 
atacá-los. Apoiadores do pre-
sidente eleito Javier Milei, por 
exemplo, criaram um vídeo 
falso em que o candidato der-
rotado Sergio Massa aparece 
cheirando cocaína. A gravação, 
que viralizou nas redes sociais 
faltando poucos dias para o 
pleito, foi editada para inserir 
o rosto de Massa em uma fil-
magem antiga que mostra um 
homem não identificado con-
sumindo a substância. Milei 
também foi alvo de ataques do 
gênero.

Ministro Floriano de Azevedo Marques, do TSE, fala 
em “fake news 2.0” e revela que a Justiça Eleitoral vai 
regulamentar aplicação de Inteligência Artificial na 
eleição municipal; candidatos dizem que tecnologia dará 
eficiência às campanhas

IA inaugura era
das fakes news 2.0

Segundo o ministro Floriano 
de Azevedo Marques, a utiliza-
ção de deepfakes para dissemi-
nar informações falsas pode ser 
considerada como uma espé-
cie de “fake news 2.0″. “Essa é 
uma preocupação grande que, 
na perspectiva da propaganda 
eleitoral, receberá uma aten-
ção bastante especial”, disse ao 
Estadão.

Ele esclareceu ainda que a 
IA, como toda tecnologia ino-
vadora, gera um desafio macro 
para a Justiça Eleitoral: anteci-
par eventuais problemas que o 
uso indiscriminado dessa nova 
ferramenta pode trazer para as 
eleições.

Floriano de Azevedo Mar-
ques relatou ainda que, sob a 
orientação do presidente do 
TSE, o ministro Alexandre de 
Moraes, a Escola Judiciária 
Eleitoral da Corte realiza pes-
quisas sobre a regulamenta-

ção das deepfakes. “Provavel-
mente, desse mundo resultará 
contribuições que podem - não 
estou falando que vão - ser 
traduzidas na resolução a ser 
editada ao longo do primeiro 
semestre do ano que vem”, afir-
mou.

De acordo com o professor 
Diogo Rais, de Direito Eleitoral 
e Direito Digital na Universi-
dade Presbiteriana Mackenzie, 
a utilização de deepfakes na 
criação de conteúdo enganoso 
marca uma evolução no fenô-
meno das fake news. Isso se 
deve não apenas à capacidade 
de produzir informações falsas 
com maior rapidez, mas tam-
bém à significativa melhoria na 
qualidade dessas produções, a 
ponto de ser praticamente im-
possível para o olho humano 
detectar a manipulação reali-
zada por um sistema computa-
cional.
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 Dragão de volta à Série A

Théo Machado

Que alegria para os tor-
cedores do Atlético-GO! A 
equipe garantiu seu retorno 
à Série A ao vencer o Guarani 
por 3 a 0, com gols de Dodô, 
Gustavo Coutinho e Matheus 
Peixoto em partida realizada 
no último sábado, 15. A classi-
ficação do Atlético-Go foi pos-
sível devido a derrota do Vila 
Nova por 3 a 2 para o ABC no 
Rio Grande do Norte.

O Estádio Antônio Accioly 
estava lotado para testemu-
nhar esse momento especial. 
O Dragão conquistou a 4ª co-
locação na Série B, somando 
64 pontos. Destaque também 
para o Juventude, que asse-
gurou a 2ª posição na rodada. 
Um retorno triunfante após 
o rebaixamento no ano ante-
rior, e desta vez, sem depen-
der apenas de seu resultado, 
marcando uma diferença em 
relação a 2019.

O G4 da Série B termina 
com Vitória (72 pontos), Ju-
ventude (65), Criciúma (64) 
e Atlético-GO (64). A torcida 
atleticana comemora o quar-

to acesso do clube, na Série 
B, desde 2006, disputada no 
sistema dos pontos corridos. 
O Dragão subiu à elite nacio-
nal em 2009 (4° lugar), 2016 
(campeão), 2019 (4° lugar) e 
agora, em 2023 (4° lugar). O 
Atlético-GO disputará a Série 
A pela oitava vez no século 21, 
o Dragão jogou na elite nacio-
nal em 2010, 11, 12, 17, 20, 21, 
22 e 2024.

Temporada
O acesso do Atlético-GO 

serve para coroar uma tem-
porada considerada vitoriosa 
do clube, pois foi bicampeão 
do Goianão, conquistando 
novamente o título na casa do 
rival, o Goiás.

A meta principal era retor-

nar à elite nacional, disputada 
pelo Dragão pela última vez 
durante três anos consecuti-
vos: 2020, 2021 e 2022. Conse-
guiu graças a uma campanha 
de recuperação.

O começo da Série B não foi 
promissor para o Atlético-GO, 
mas a equipe soube se rein-
ventar. Com a chegada do téc-
nico Jair Ventura e a contrata-
ção de dez novos jogadores na 
virada do 1º para o 2º turno, 
o Dragão mostrou resiliência. 
Recuperou pontos cruciais e 
reverteu derrotas para adver-
sários como Criciúma, Ceará 
e Juventude, que o haviam 
goleado por 3 a 0 no 1º turno. 
Apesar de enfrentar um revés 
doloroso no clássico contra o 
Vila Nova, onde perdia por 1 

a 0, a virada do Tigrão trouxe 
um novo fôlego à competição, 
intensificando a rivalidade lo-
cal na busca pelo acesso.

Destaca-se que o desem-
penho do Atlético-GO na Sé-
rie B foi marcado por dois 
momentos distintos. No 2º 
turno, a equipe se fortaleceu 
em casa, não sendo derro-
tada uma única vez e alcan-
çando um impressionante 
aproveitamento de 85,18%, 
conquistando 23 pontos em 
27 disputados. Essa reviravol-
ta evidencia a resiliência e a 
determinação do Dragão na 
busca pelo retorno à elite do 
futebol nacional.

O jogo
No Accioly foi uma tarde 

de tensão ou “com emoção”, 
como havia previsto o técnico 
Jair Ventura nas últimas ro-
dadas. Enquanto fazia a parte 
dele no Bairro de Campinas, o 
Dragão esperava por um insu-
cesso do Vila Nova, derrotado 
pelo ABC, em Natal. O Juven-
tude também saiu perdendo, 
mas acabou virando o jogo 
diante do Ceará.

O primeiro tempo do Dra-
gão foi marcado por nervosis-
mo e oportunidades perdidas, 
mas a mudança decisiva de 
Jair Ventura no intervalo trou-
xe um novo cenário. Ao subs-
tituir o lateral esquerdo Lucas 
Esteves pelo meia Dodô, o 
Atlético-GO viu o jogo mudar 
de rumo.

Dodô entrou em campo 
com a vantagem numérica, 
já que o Guarani teve dois jo-
gadores expulsos no primeiro 
tempo, enquanto o Dragão 
teve um. Aos 5 minutos, Dodô 
abriu o placar após um escan-
teio. Em seguida, aos 8 minu-
tos, ele fez um cruzamento 
para Gustavo Coutinho am-
pliar. O jogo, então, ficou mo-
nótono, com a torcida aguar-
dando o apito final e a derrota 
do Vila Nova.

Matheus Peixoto ainda teve 
tempo para fechar a goleada 
aos 47 minutos. O Dragão, as-
sim, celebrou o acesso em sua 
casa, coroando o “returno es-
petacular” diante da torcida.

Estádio Antônio Accioly 
estava lotado para 
testemunhar esse 
momento especial.  
Dragão conquistou a 4ª 
colocação na Série B e 
garantiu o acesso

Jogadores comemoram retorno triunfante após o rebaixamento na temporada passada

INSTAGRAM OFICIAL DO ATLÉTICO-GO

Vila Nova frustra torcida
e permanece na Série B

Théo Machado

Infelizmente, a tão espera-
da celebração do acesso para 
a Série A do futebol brasileiro 
escapou das mãos dos torce-
dores goianos do Vila Nova 
nesta rodada decisiva da Série 
B. O Tigre enfrentou o ABC em 
Natal, e, mesmo ocupando o 
G4 antes da partida, depen-
dendo só da vitória contra o 
ABC, não conseguiu o acesso 
à Série A .

Apesar do apoio fervoro-
so de três mil torcedores que 
viajaram até o Rio Grande do 
Norte, o time não alcançou 
o tão almejado sucesso, so-
frendo uma derrota por 3 a 2. 
Thonny Anderson, ao entrar 
no primeiro tempo, foi o des-

taque do ABC, contribuindo 
com dois gols e uma assistên-
cia involuntária de Rafael Do-
nato, que, por sua vez, marcou 
os dois gols do Vila Nova, in-
cluindo um contra.

Com os resultados, subiram 
Vitória, Juventude, Criciúma e 
Atlético-GO. Caíram Londri-
na e ABC, que já entraram re-
baixados na rodada, Sampaio 
Corrêa e Tombense.

O Vila Nova em nada lem-
brou o time envolvente das 
últimas rodadas, com três vitó-
rias, além de um empate fora 
de casa contra o campeão Vi-
tória, em Salvador. Sem ousa-
dia no ataque, pouco criativo 
no meio de campo e falhando 
na defesa, viu o ABC abrir 2 a 0 
no primeiro tempo sob a batu-

ta de Thonny Anderson.
O atacante começou no 

banco, mas logo aos sete mi-
nutos na vaga de Matheus 
Anjos. Aos 14, Thonny cobrou 
falta para a área. O zagueiro 
Rafael Donato tentou cortar 
uma falta cobrada por Thon-
ny Anderson e fez contra. Aos 
42, Thonny Anderson recebeu 
pela esquerda e quase sem ân-
gulo chutou cruzado para fa-
zer um golaço

O Vila voltou um pouco me-
lhor no segundo tempo, mas 
seus ataques eram infrutíferos. 
O ABC ficava na dele, fechado 
e deixando o rival procurar o 
ataque e finalizar de tudo que 
dava jeito (foram 22 chutes a 
gol do Vila contra sete do ABC 
no jogo).

Mas o gol dos goianos só 
veio aos 35, num cruzamento 
de Diego Renan na cabeça de 
Rafael Donato. A torcida do 
Vila começou a apoiar o time 
novamente. Mas, aos 45, Edu-
ardo Doma saiu jogando erra-
do, perdeu a bola e fez pênalti 
em Anderson Cordeiro. Thon-
ny Anderson cobrou e fez 3 a 1.

Este lance revoltou os torce-
dores goianos, que começaram 
a jogar objetos no gramado. O 
jogo parou por 15 minutos. 
Quando recomeçou, o Vila 
diminuiu de novo com Rafael 
Donato. Mas não tinha tempo 
para nada. Vila perdeu e vai 
seguir na Série B. ABC venceu, 
mas fechou na lanterna e vai 
jogar na Série C em 2024

Botafogo empata com Santos e se
complica ainda mais no campeonato 

Redação

Botafogo e Santos fizeram 
uma partida burocrática e 
pouco criativa na tarde deste 
domingo no Estádio Olímpico 
Nilton Santos, o Engenhão. O 

empate por 1 a 1 foi um resul-
tado condizente com o duelo 
que teve seu clímax nos pri-
meiros e últimos minutos. O 
resultado alonga o jejum bo-
tafoguense, que chega a oito 
jogos sem vencer, enquanto o 

time da Baixada alcança o séti-
mo duelo invicto.

A disputa pelo título e para 
fugir da degola dá claros si-
nais de que se estenderá até 
a rodada final. Com grandes 
clubes envolvidos na disputa 

nas duas pontas da tabela do 
Brasileirão, resta a Botafogo e 
Santos secar os rivais para so-
nhar com o troféu e consolidar 
a permanência na elite, res-
pectivamente.

Na próxima quarta-feira, o 

Santos tem pela frente o Flu-
minense, na Vila Belmiro. A 
bola rola às 19h. O Botafogo 
entra em campo um pouco 
mais tarde. Às 21h30, mede 
forças com o já rebaixado Cori-
tiba no Estádio Couto Pereira.

SÉRIE A

Apesar do apoio fervoroso de três 
mil torcedores que viajaram até o 
Rio Grande do Norte, o time não 
alcançou o tão almejado acesso

REPRODUÇÃO TWITTER VNFC
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Receitas de crédito de carbono 
podem gerar cerca de R$ 504,43 

bilhões ao Brasil até 2030

REDAÇÃO

Receitas de crédito de car-
bono podem gerar US$ 100 
bilhões (cerca de R$ 504,43 
bilhões) ao Brasil até 2030, se-
gundo estudo realizado pela 
ICC Brasil (Câmara de Comér-
cio Internacional). O país tem 
potencial para suprir até 37,5% 
da demanda global do mer-
cado voluntário de crédito de 
carbono e até 22% da deman-
da do mercado regulado pela 
ONU (Organização das Nações 
Unidas). No entanto, ainda há 
um caminho longo para que 
possamos aproveitar todas as 
oportunidades, uma vez que o 
Brasil não tem uma regulamen-
tação própria.

Especialistas reforçam a im-
portância de uma análise mi-
nuciosa ao avaliar a aptidão de 

uma área rural no Brasil para o 
desenvolvimento de projetos 
de crédito de carbono. Em um 
mundo que enfrenta desafios 
ambientais e sociais crescen-
tes, a necessidade de tomar 
medidas proativas para mitigar 
as mudanças climáticas nunca 
foi tão premente.

A criação de projetos de cré-
dito de carbono vai muito além 
da simples neutralização de 
emissões. É um compromisso 
com a preservação ambiental 
e a sustentabilidade, refletindo 
a visão de renomados líderes 
em proteção ambiental. Como 
disse o ambientalista David 
Attenborough: “Devemos lem-
brar que não herdamos a terra 
de nossos ancestrais, mas a to-
mamos emprestada de nossos 
filhos”. Neste caminho, “o pla-
neta deve buscar incansavel-
mente deixar um legado posi-
tivo para as futuras gerações”, 
aponta José Augusto de Sousa 
Junior, CEO da Mata Nativa BR, 
uma consultoria ambiental que 
atua desde 1997.

Para a viabilidade de um 
projeto de crédito de carbo-
no, são considerados diversos 

fatores críticos, incluindo a 
situação fundiária do imóvel 
rural, a pressão de desmata-
mento existente sobre a área, 
a urbanização, a presença de 
comunidades tradicionais e as 
terras indígenas nas proximi-
dades. O objetivo é desenvolver 
projetos de Crédito de Carbono 

de excelência, que não apenas 
combatam as mudanças climá-
ticas, mas também promovam 
o desenvolvimento sustentável 
e a manutenção e o desenvol-
vimento da biodiversidade, em 
todos os biomas nacionais.

“Estes projetos visam criar 
uma renda acessória para as 

propriedades rurais. Transfor-
mar a preservação das áreas 
florestais, que sempre foram 
vistas como despesa para os 
proprietários rurais, em uma 
fonte de renda, fomentando as-
sim o investimento privado em 
programas sociais regionais”, 
expõe Sousa Junior.

Consultoria ambiental: 
promovendo 
sustentabilidade e 
preservação ambiental 
através de projetos de 
crédito de carbono

Receitas de crédito de carbono podem gerar US$ 100 bilhões ao Brasil até 2030, segundo estudo realizado 
pela ICC Brasil — Foto: Reprodução.

Produtividade média de cana cresce 
no acumulado da safra 2023/24

REDAÇÃO

Os maiores crescimentos da 
produtividade nesta safra fo-
ram observados em Araçatuba 
(38,6%), Piracicaba (27,2%) e 
São José do Rio Preto (26,6%).

A qualidade da matéria pri-
ma (ATR) colhida no mês de 
outubro superou a média da 
safra anterior (141,3 kg/tc na 
safra passada em comparação 
com 143,5 kg/tc nesta safra). 

No acumulado, os valores fi-
cam praticamente iguais na 
média para o Centro-Sul, sendo 
de 137,4 kg/tc da safra 2022/23 
e 137,1 kg/tc na safra atual.

A maioria das regiões, com 
exceção dos estados do Para-
ná e Mato Grosso do Sul e das 
regiões de Assis e Araçatuba 
(interior de São Paulo), está 
com variações de ATR inferio-
res quando comparados com 
2022/23.

92% da produção de etanol deriva
da expansão de novas áreas de cana

De acordo com dados do 
Datagro, a produção mundial 
de etanol cresceu 3,6% em 
2021. O Brasil, atualmente, 
é o segundo maior produtor 
deste combustível, que por 
gerar menos emissão de ga-
ses poluentes na atmosfera, 
rivaliza com os carros elétricos 
na disputa por um automóvel 
que seja mais sustentável. Ao 
tentar entender quão “verde” 
realmente é o etanol, uma 
pesquisa da Fundação Getulio 
Vargas (FGV) utilizou monito-
ramento por satélite para criar 
um modelo econômico, fun-
damentado em dados, capaz 
de analisar o uso da terra des-

tinado às atividades agrícolas 
de cana-de-açúcar.

No que diz respeito ao uso 
da terra, o pesquisador da Es-
cola Brasileira de Economia e 
Finanças (FGV EPGE), Marce-
lo Sant’Anna, explica que há 
duas formas de aumentar a 
produção da cana-de-açúcar, 
a primeira é replantar com 
mais frequência, e a segunda 
é amplificar essa plantação 
em novas áreas. “Nosso estu-
do constatou que ao aumen-
tarmos a produção no Brasil, 
apenas 8% do novo etanol será 
proveniente da cana-de-açú-
car oriunda de uma maior in-
tensificação do processo de 

replantio. Os outros 92% virão 
de novas áreas”, introduziu o 
professor.

À frente do projeto, Sant’An-
na contextualiza que a deman-
da por combustíveis vem au-
mentando nos últimos anos, 
assim como a necessidade 
de reduzir os danos ao meio 
ambiente. “Neste cenário, já 
existem inúmeras pesquisas 
que analisam o ciclo do car-
bono e as emissões líquidas no 
processo de produzir etanol. 
Porém, o que este estudo pro-
pôs foi chamar atenção para as 
consequências relacionadas 
ao uso da terra, uma vez que 
a expansão da cana-de-açúcar 

para produzir o biocombustí-
vel vai ser expandida em áreas 
que podem ser utilizadas para 
outro tipo de produção”.

Sant’Anna ressalta que es-
sas plantações que ultrapas-
sam a margem de suas áreas 
podem adentrar em matas e 
florestas ao redor do país, além 
de também tomar o espaço 
de outras culturas agrícolas, 
como plantação de soja e di-
versos alimentos. “Nesta pes-
quisa identificamos que 20% 
dessas novas áreas eram em 
sua origem florestas, o que im-
plica um desmatamento para 
produzir a planta que origina 
o biocombustível. Outros 70% 

correspondem a áreas que 
eram ou de pastagem, ou de 
outras culturas, como milho, 
trigo, etc.

O modelo criado permi-
te analisar para onde estão 
sendo expandidas essas no-
vas áreas e o que ocorre com 
outras culturas além da cana. 
“Atualmente é mais barato ex-
pandir novas áreas do que in-
tensificar o replantio das que 
já existem. Como a maioria da 
expansão da produção se dá 
em novas áreas, é fundamen-
tal entender os determinantes 
desse processo para se formu-
lar políticas públicas”, pontuou 
Sant’Anna.

Safra 2023/24 de cana-de-açúcar no Centro-Sul teve produtividade média de 89,3 toneladas por hectare até 
outubro deste ano — Foto: Reprodução.

MEIO AMBIENTE
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A LIÇÃO DA LIBERDADE CONTINUA!
Welliton Carlos

Fundador dos jornais "Cinco de 
Março" e Diário da Manhã, o jor-
nalista Batista Custódio não supor-
tou complicações de uma pneu-

monia e faleceu na manhã de sexta-feira, 
24, no Hospital São Francisco. O profissio-
nal tinha 88 anos e seguia atuante no jornal, 
pautando e editando a capa em colabora-
ção com os demais editores. Em casa, Ba-
tista se alojava em sua biblioteca, de onde 
polia as palavras e  desenhava seu texto bar-
roco-informativo, uma arma a favor de sua 
indignação e dos leitores. A esposa Marly 
Almeida e os filhos acompanharam nos úl-
timos meses a recaída da saúde do profis-
sional, o suportando com dignidade diante 
da pneumonia, um câncer e duas cirurgias. 
Até um dia antes do falecimento, Batista re-
cebia amigos, familiares e admiradores no 
apartamento onde estava internado.

O jornalista deixa esposa, dois irmãos e 
seis filhos.

Considerado um dos maiores jornalistas 
e editorialistas do país, comandou redações 
com os melhores profissionais do jornalis-
mo brasileiro, caso de Washington Novaes 
e Aloysio Biondi. Sob sua batuta, ganharam 
prêmio Esso e outras condecorações, como 
o terceiro lugar de Melhor Veículo de Co-
municação do Brasil, honraria concedida 
pela Academia Brasileira de Letras (ABL), 
em 1984.

Hoje, nomes de destaque da mídia na-
cional e correspondentes internacionais 
levam um pouco de suas histórias no DM 
graças aos ensinamentos de Batista. É o 
caso da jornalista da TV Globo, Lilian Teles, 
que iniciou carreira em 1987, no DM. Jorna-
listas já falecidos, como Cristina Lôbo, que 
frequentou a redação do DM e do extinto 
"Folha de Goyaz", 'aprenderam' jornalismo 
com Batista. Outros tantos foram seus com-
panheiros de Redação, como Jorge Braga, 
Luis Carlos Bordoni, Ulisses Aesse, Helvé-
cio Cardoso, Ferreira Júnior, Euler Belém, 
Carlos Alberto Santa Cruz, Javier Godinho, 
Helton Lenine, João Bosco Bittencourt, 
Marco Antônio Lemos, Valterli Guedes, etc

Exatamente por esta prática de abrir as 
portas para os jovens é que o impresso tor-
nou-se uma escola de grandes jornalistas. 
A cada dia Batista ensinava "ética da hon-
ra" e como denunciar sem ferir direitos. Na 
Redação, realizava gigantescas reuniões, 
onde lecionava indignação e cidadania. 
Sua criação - "Cinco de Março" - venceu o 
prêmio Esso de 1964, ano em que o jornal 
se reorganizou e decidiu enfrentar, de vez, 
a ditadura.

Tanto o "Cinco de Março" quanto o Diá-
rio da Manhã sofreram ataques dos gover-
nantes, que, ancorados no conservadoris-
mo, tentaram destruir a flama da liberdade 
que Batista levantou. Não raro, as impresso-
ras e linotipos eram empasteladas a mando 
dos políticos denunciados por ele. O jornal 
segue na atualidade sob a presidência de 
Júlio Nasser, seu filho, que o ajudou a erguer 
o parque gráfico do DM ainda na década de 
1980. Com destaque em sua edição online 
e impresso, o impresso atravessou o século 
e segue com a mesma missão e lição dada 
por Batista: manter a defesa das liberdades 
civis e políticas.

Imprensa perde Batista Custódio, luminar da imprensa nacional que fundou jornais responsáveis por enfrentar a ditadura, 
honrar a liberdade de expressão e ensinar aos leitores que exercer seus direitos é uma lição de cidadania para toda a vida

1

2

3

4

5

6

7

1 - Batista Custódio com sua eterna 
máquina de escrever;

2- Jornalista com a esposa Marly;
 3- Batista e o ex-ministro  
Golbery do Couto e Silva;

4- Batista se reúne com prefeito Iris Rezende;
5 - Batista entrevista ex-governador

Marcelo Miranda;
 6- Batista e seu amigo Ronaldo Caiado;

7- Batista e Marconi Perillo;

Daniel Vilela reconhece 
legado de Batista

O vice-governador Daniel 
Vilela disse, em nota, que o 
jornalista Batista Custódio, 
ao editar os jornais Cinco de 
Março e Diário da Manhã, 
ofereceu ao País um “jorna-
lismo inspirado na retidão, 
compromisso com a verdade 
e com a transparência, com 
oportunidade a todos os seg-
mentos da sociedade para 
externar o pensamento livre”.

Daniel Vilela ressaltou 
que os jornais fundados por 
Batista sempre ofereceram 
espaços para o contraditó-
rio, o debate livre de ideias e 
defesa do estado de direito e 
justiça social para todos. “Ba-
tista orientou várias gerações 

de jornalistas, sempre sina-
lizando na direção de uma 
imprensa democrática e sem 
cerceamento”.

Haley Margon Vaz
O ex-deputado federal 

e ex-secretário da Fazenda 
do Governo de Goiás, Haley 
Margon Vaz, lamentou a mor-
te de Batista Custódio: “Na 
minha opinião, Batista era 
mais do que um jornalista, 
era um formador de opinião. 
Os seus editoriais marcaram 
época na história do jornalis-
mo de Goiás. A imprensa do 
Estado devem muito a Batista 
Custódio”.

Batista Custódio e Daniel Vilela: ética no jornalismo 



SEGUNDASEGUNDA--FEIRA, FEIRA, 27 DE NOVEMBRO 27 DE NOVEMBRO DE 2023DE 2023 15

Morte de Batista Custódio 
comove jornalismo goiano
Partida do jornalista foi notícia nos mais importantes jornais do estado. Veja como imprensa local retratou inestimável perda

Rariana Pinheiro

O jornalista Batista Custódio, que 
por décadas pensou nas pautas 
para os repórteres do Cinco de 
Marco e Diário da Manhã, foi 

nesta sexta-feira, 24, assunto na imprensa 
goiana. A morte do editorialista repercutiu 
nos principais meios de comunicação do 
estado. Em tom comovente, homenagens 
foram feitas pelo meio artístico, que o edi-
torialista sempre abraçou.

A notícia da morte de Batista foi publi-
cada em veículos como “O Popular”, “G1”, 
“Mais Goiás”, “Metrópoles”, “Curta Mais”, 
dentre outros. Muitos jornalistas, que pas-
saram por este jornal, fizeram o que sabem 
fazer melhor: homenagearam através de 
textos analíticos e muito sensíveis sobre 
o legado de Batista. Destacaram o estilo 
parnasiano e romântico de seus textos - o 
jornalista, aliás, era um leitor apaixonado 
pelo poeta Castro Alves. Não raro, na Re-
dação, falava de William Shakespeare e 
Friedrich Nietzsche à sua equipe. 

Uma deles foi Euler Belém, que tra-
balhou no Diário da Manhã entre 1987 
a 1993. Em matéria veiculada no “Jornal 
Opção”, Euller trouxe pontos relevantes 
da história de Batista Custódio no jorna-
lismo goiano e falou também dos jornais 
que comandou ao longo da carreira. “Ba-
tista Custódio era um homem inteligente 
e sabia tudo de jornalismo. Gostava de jor-
nalismo. Comia e bebia jornalismo”, diz o 
jornalista, que foi editor-executivo deste 
jornal.  

Já Pablo Kossa, que atou no DM entre 
2001 e 2004, escreve artigo para o “Mais 
Goiás”, no qual abordou a própria experi-
ência no periódico e a figura emblemática 
de Batista. “Todo mundo que já teve algum 
tipo de contato com ele, por mais efême-
ro que seja, guarda algo inusitado para 
contar pelo resto da vida”, afirma. Kossa, 
inclusive, declara em postagem nas redes 
sociais que Batista viverá enquanto houver 
profissionais publicando textos por aí.

Com estilo envolvente, Kossa também 
aborda de forma divertida o jeito acolhe-
dor e irreverente do jornalista com quem 
lhe pedia espaço no jornal. “Tinhamos 
que entrevistar e parir matérias das mais 
inacreditáveis.” O jornalista lembra ainda 
como Batista se tornou marcante na car-
reira de profissionais de diferentes gera-
ções na imprensa goiana. 

Outra matéria publicada do “Mais 
Goiás”, dessa vez assinada por Alexandre 
Bittencourt, traz uma entrevista com o 
jornalista Ulisses Aesse, profissional de 
imprensa que por mais tempo trabalhou 
ao lado do fundador do Diário da Manhã: 
foram mais de 30 anos.

Na reportagem, Aesse descreve Batista 
Custódio como um defensor das liberda-
des individuais e da democracia. “Batista 
sonhou com uma imprensa livre, sobera-
na, onde as ruas atravessassem a redação 
e deixassem ali, as suas opiniões. Redação 
esta que chegou a ter grandes profissionais 
da imprensa nacional, como Aloysio Bion-
di, Milton Coelho da Graça, Washington 
Novaes, Reynaldo Jardim”, afirma o titular 
da coluna “Café da Manhã”.

A Associação Goiana de Imprensa (AGI) 
se manifestou ontem lamentando a morte 
do jornalista e enfatizou o seu legado à his-
tória da imprensa goiana. “Batista Custó-
dio sempre será eterno na imprensa goia-
na. Ajudou a escrever a história do nosso 
povo”, afirma o presidente da Associação 
Goiana de Imprensa, Valterli Guedes.

Cultura celebra legado deixado por Batista
Como apoiador inveterado da li-

berdade de imprensa e da arte, o jor-
nalista Batista Custódio, 88, recebeu 
homenagens ao longo desta sexta-fei-
ra, 24, do meio cultural e jornalístico. 
Amigos desde quando tinha 14 anos, 
o escritor e poeta Gabriel Nascente diz 
ao Diário da Manhã estar completa-
mente “naufragado numa lágrima que 
não tem jeito de correr”. 

“Ele foi um pai cultural e intelectual 
para mim. Foi um gigante na história 
do jornalismo com honestidade, lu-
cidez e valentia. Deixa legado imortal 
de honestidade ensinamentos e expe-
riências.  Nunca conheci um homem 
que trabalhou mais apaixonadamente 
na redação de um jornal”, homenageia 
o poeta, a quem Batista apoiou no 
pleito à ABL.   

Nome central da arte brasileira, Si-
ron Franco define Batista como “um 
jornalista revolucionário, polêmico 
e não tinha medo de expor suas opi-
niões”. “Ele era um revolucionário, e 
como todo revolucionário não tem 
medo de se atirar de mudar o jornal 
do dia para noite. Washington (Nova-
es) adorava ele. É uma perda enorme 
porque o Batista é um personagem do 
nosso tempo.  Era uma figuraça. Que 
Deus o tenha.”

O artista plástico G.Fogaça ressalta 
a importância do fundador do DM em 
seu trabalho. “Como devo a este ho-
mem que hoje nos deixou. Sempre me 
recebeu com aquele abraço forte, olho 
no olho, e me incentivou, desde o iní-
cio de minha carreira. Ficam as lem-
branças das idas na  sua casa, contente 

por levar os presentes que ele sempre 
me pedia, quando saia nas minhas 
viagens por aí: sementes, música e li-
vros, porque Batista era assim: nunca 
saiu do seu lugar, mas conhecia todos 
os lugares”, diz o artista. 

Em nota conjunta, o Instituto Cul-
tural e Educacional Bernardo Élis Para 
os Povos do Cerrado (ICEBE) e o Ins-
tituto Histórico e Geográfico de Goiás 
(IHGG) disseram que Batista foi um 
combativo jornalista e longevo empre-
sário da imprensa goiana e brasileira. 
“Sócio honorário do ICEBE, doou ao 
IHGG grande parte do acervo do Cin-
co de Março e do Diário da Manhã 
disponível em seus arquivos, cujos 
milhares de números encontram-se 
disponíveis na hemeroteca digital do 
IHGG”, afirmam as entidades.

Compenetrados: Batista Custódio conversa com filho e amigo na Redação do Diário da Manhã, nos anos 2010

Vozes uníssonas: falecimento do lendário 
jornalista virou notícia nos principais portais 

de Goiás. Batista formou profissionais de 
diferentes gerações. Editorialista primava 

pelo bom texto e fugia do óbvio
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Governo de Goiás repassa máquinas 
e equipamentos para municípios 

goianos nesta segunda-feira, 27/11

REDAÇÃO

O Governo de Goiás, por 
meio da Secretaria de Estado de 
Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (Seapa), entregará 
46 máquinas e equipamentos 
agrícolas a municípios goianos 
nesta segunda-feira (27/11). Os 
bens foram adquiridos com re-
cursos de emendas da Banca-
da Federal Goiana, repassados 
pelo Governo Federal por meio 
da Superintendência de De-
senvolvimento do Centro-Oes-
te (Sudeco), e contrapartida do 
Governo de Goiás. A Seapa rea-
lizou as licitações, que resulta-
ram num investimento total de 
R$ 7,04 milhões, e formalizou 
os termos de cessão de uso com 
as 22 prefeituras beneficiárias.

A cerimônia de entrega sim-
bólica de máquinas e equipa-
mentos começará às 14 horas, 

na sede da Agência Goiana de 
Assistência Técnica, Extensão 
Rural e Pesquisa Agropecuária 
(Emater), no Campus Samam-
baia, em Goiânia. O evento terá 
a participação dos titulares da 
Seapa, Pedro Leonardo Rezen-
de, e da Emater, Rafael Gou-
veia, bem como de deputados 
federais, gestores estaduais, 
prefeitos, vereadores, secretá-
rios e outras lideranças muni-
cipais.

Os deputados federais que 
destinaram recursos para aqui-
sição dos bens foram: Elias Vaz, 
Rubens Otoni, Célio Silveira, 
Adriano do Baldy, Glaustin da 
Fokus, José Nelto, Professor 
Alcides e Magda Molfatto. Eles 
contemplaram os municípios 
de Avelinópolis, Catalão, Itapa-
ci, Faina, Cavalcante, Iporá, Ita-
puranga, Serranópolis, Palesti-
na, Firminópolis, Bonfinópolis, 
Paranaiguara, Sítio d’Abadia, 
Turvânia, Hidrolina, Ipameri, 
Formoso, Pontalina, Rialma, 
Campinaçu, Ceres e Davinópo-
lis.

Nesta rodada de entregas, a 
lista de bens a serem cedidos às 
prefeituras é formada por 22 tra-
tores agrícolas, 13 grades arado-
ras, duas retroescavadeiras, dois 
distribuidores de calcário, duas 
plantadeiras adubadeiras, duas 
colhedoras de forragens, uma 
carreta reboque, um caminhão 
basculante e um caminhão de 

lixo. Estes 46 itens se somam a 
outros 951 já entregues pelo Go-
verno de Goiás desde 2019, den-
tro do projeto Mecaniza Campo. 
O total de municípios beneficia-
dos chega a 243, com R$ 195,0 
milhões em investimentos rea-
lizados.

“Esta é uma iniciativa extre-
mamente importante porque 
permite a renovação da frota 
de máquinas dos municípios, 
e com isso as prefeituras têm 
condições mínimas de intervir 
na infraestrutura local, fazen-
do a manutenção de estradas 
vicinais, por exemplo, e tam-

bém apoiando atividades da 
agricultura familiar”, destaca o 
secretário estadual de Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimen-
to, Pedro Leonardo Rezende. 
“Vale sempre lembrar que este 
projeto não seria possível sem 
a parceria da Bancada Federal 
Goiana e do Governo Federal. 
Juntos, estamos levando benefí-
cios a todos os municípios goia-
nos”, acrescenta.

Gerente de Infraestrutura 
Rural da Seapa, Cláudia No-
gueira destaca o compromisso 
e a transparência da pasta na 
execução das emendas dos par-

lamentares goianos, repassadas 
por meio de convênios com 
o Governo Federal. “Essa tem 
sido uma marca do trabalho da 
Seapa e por isso nossos depu-
tados e senadores continuam 
direcionando recursos para os 
projetos”, afirma ela. “Trabalha-
mos em estreita parceria com a 
Bancada Goiana e com órgãos 
federais como Mapa (Ministé-
rio da Agricultura e Pecuária), 
MDR (Ministério da Integração 
e Desenvolvimento Regional) e 
Sudeco (Superintendência de 
Desenvolvimento do Centro-O-
este)”, cita.

Seapa adquiriu bens com 
recursos de emendas da 
Bancada Federal Goiana, 
repassados pelo Governo 
Federal, e contrapartida 
estadual. Desde 2019, 
projeto Mecaniza 
Campo já beneficiou 
243 municípios com a 
entrega de 951 máquinas 
e equipamentos

Máquinas agrícolas foram adquiridas com recursos de emendas da Bancada Federal Goiana e repassados pelo 
Governo Federal por meio da Sudeco — Foto: Reprodução.

Agrodefesa fortalece presença
em eventos e parcerias

REDAÇÃO

No segundo semestre deste 
ano, a Agência Goiana de De-
fesa Agropecuária (Agrodefesa) 
criou a Gerência de Educação 
Sanitária, como forma de am-
pliar o seu caráter educacional 
sobre as questões de sanidade 
animal e vegetal contempladas 
pelo seu papel de órgão fiscali-
zador. Conforme explica o pre-
sidente, José Ricardo Caixeta 
Ramos, essa missão de levar a 
orientação é algo que tem sido 
adotado como primordial nesta 

atual gestão pois muitos produ-
tores ainda precisam ser guiados 
pelo caminho da formalização, e 
do atendimento às normas vi-
gentes.

“Antes de punir, é preciso re-
forçar o caráter educacional do 
papel do fiscal”, defende.

Para ampliar ainda mais essa 
presença educativa junto a pro-
dutores e a sociedade em geral, 
a Gerência de Educação Sanitá-
ria acaba de criar um acesso no 
portal, na aba do menu inicial, 
que direciona para um formu-
lário de solicitação de participa-
ção em evnto. 

A gerente do departamento, 
Telma Gonzaga, explica que a 
solicitação de participação em 
evento deve ser feita pelo link 
acessado ao clicar em Educação 
Sanitária no menu do site, e pre-
encher o formulário que se en-

contra no final da página.
“Estamos abertos a contribuir 

ao levar o nosso conhecimento 
para eventos acadêmicos, fó-
runs, dias de campo, workshops, 
entre outros formatos que nos 
permitam levar informações 
relevantes sobre a saúde no 
campo, nas agroindústrias e nos 
comércios de produtos agrope-
cuários”, exemplifica.

O corpo técnico da Agrodefe-
sa é formado por especialistas, 
mestres e doutores nas áreas de 
agronomia, zootecnica, veteri-
nária, biologia, entre outras es-
pecialidades. A Agência mantém 
237 unidades operacionais dis-
tribuídas em todas as partes do 
Estado. O trabalho qualificado 
dos seus agentes é reconhecido 
nacionalmente, tendo conferido 
o destaque perante o Ministério 
da Agricultura e Pecuária.

Link diretamente no site 
permite que participações 
de técnicos da Agência 
em eventos de caráter 
orientador sejam feitas 
virtualmente

Gerência de Educação Sanitária da Agrodefesa GO visa ampliar o caráter 
educacional sobre as questões de sanidade animal e vegetal do órgão 

— Foto: Reprodução.


